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- ," Orgarn noticioso -, ,

: perniciosos effeitos da �íílimitada liberdade de Quanto á porcentagem d� população estran- Pr�nuncialldo se sobre a dualíflade de apn-
, 'destruição das mattas •.

'

E' mister completal-a geira cabe, pois, ao Districto Federal a pri,' ração da, elejção municipal de Jaguaruna, "
com outra, tendente a cobrir esse abuso, con-: mazi�', com 2'5 por> cento, ficando em ultimo Congresso Estarloal reconlu ciu legítimos- 0:-;'

.signarrdo-se nas futuras concessões de terras logar 'o Rio, Grande do' Norte, com tres déci- diplomas expedidos pela junta apuradora pr(,
mos por cento. 8:\.nt,a: Cathru-ina figura, em se- sídída pelo sr.: Autoníó Baptista Pereira."devolutas ao proprietaríos a obrigação de re-
timo Iogar, com dez e tres decimos por cen-

'

,j
servarern uma parte, das' mattas ,nellas exis-L '

,

f" 1
4-.
t d d S,to" porcentagem III error a (OS J<.OS, a '6S' e. 'Renunciou o logar de vice-presidente dotentes.

Paulo, Espirito Santo, Paraná, Rio Grande do Congresso o sr. Durval Melchiades, vindo o
Destas columnas Já procurames chamar a A iIi1cbtiva dessa medida cabe ao' Con- 'Sul e Ma:tto' Grosso. Desfaz- se,' assim, o erro cargo a ser preenchido' com a escolha do S1:,

attenção de nossos legisladeres para a neces- gre-sso.,
'

que queria f,;z�r de Sant;t 'Cathal'Ína um E§.- dr. Ferreira Lima, deputado por Tubarão. /'
sídade de se pôr côbro á abusiva devastação � tado de estrangeiros.

'

que sê vae fazendo, nas mattas e. florestas do
.

Estado. Repisando argumentos mais do que 'Em dias da semana entrnnte, é esperado
f nesta cidade,.o sr. 'coronel Francisco Perrerrasab-I'dos €'- -oorisso mesm.o," concludentes e or- M 'p -d h d tes oi, .. - . Hão ó e aver quem, ous aman es tnsse de Albuqnerqúe, prestigioso, chefe politico de

tes, fiamo-nos na es�rança de -urn bello ges- Que' s� .quizessem como nós queremos; Curttybauos e, esforçado representante ao Con;to de civismo da assembléa legislativa, pªr� fllas hoje uma questiuncula tivemos gresso Legislativo, d(>"Estadõ. Consta-nos, qu'�,dotar-nos com umcodigo !lo��s,tal, ou, ao m:� Por um capricho... po� uma toiice.:
"

amigos e, admiradores {to íllustre politico tens
nos, com preceitos que, viessem- cercear e,d:f- i clonam preparar-lhe aqui fE)stivã .recepção,
,ticultar à barbara-e d�s�lUmana, derriJ?i?� �a� -Acabamos W1n isto !-ella me disse" i�
florestas de Santa Catharina,

,

E eu respondi-lhe assim::-Pois' acabemos! ,; Terrciouam aS,gentis sócias da 8. p'eFs�'v'et
Fiamo-nos mal,' por:que o Congresso, .. coi4 E fiz o que sª faz em taes extremos; rança fazer" por, estes proxhnos dias, ,lllP

tado, na superpreoccupação de ratificar actos TefjltEti no !!leu chaPéo com fãnfarnce: pic-nic, ,em lllQ_do.s p.t}.:abald�s desta c,ida<té,.'
e, propestas .do 'E""X,8"G"U,tivo, a'-quem ,cri.m.,:,in,osa.t ',,;: :'--'

.. "::'.. -,,:'�: ", o'

. . E" tendo um-gesJ(J, de' desdem profun,do Vindo de "B}.ulríéliáú, está aqui o sr. ,d.r;mente alheiou funcções que, 'lhe, são" 'p(1vah� �hi cantarolando... Está bem oisto " Emílio 'fhahtse�; :prôfê.lí�or itiueranfé de la-
vas e indelegaX€!J, não,f�Ye"t:e�po, nem la�

Que a fórma> ali contrafaziá o fundm.. ctícinios. ERte prOfis'l.!.ollal encetará por 'este§!zer, para :dedi�ar:se 'aG ��tudo da qll�s�o. E, -

,". dias um 'curso ,dt\ ,lacticlpios, no. ,d�Etçicto de
�mesmo, para que, 'incommódos e amolações, EZla escreJ)eu .. : Voltei. N�m D�ús, nem Cliristo, 'Luiz Alvês, sendo 'provÍtv�1 que eséolha pará,

si:1s cousas" assim, corre� ás ,mil maravilha.s I Nem, minha:mae, volV�i?d.o' ago;-à -ao m1-!:,ndcu e,sse ftm a séde da Cooperatj,va, Agol:dLua n-Ui
-sessenta dIaS passados nesse' dolce far nt� _Eram capazes.de acabar,com lsfo! "

'. ,�x.i,stentt\.. "

'

,

enté":"duas luas inteiras dé férias_;'_}lltl vardadei- # • Artliar A.zeve4��'
'

,

'C f
..

'
,

"Está g'I'assando;- com desusada _virulencii',1'0 paIZ de q_cagne ..

"", ' ,

,

Felizmente ha�ainda nQ Executivo ,Federal a epidemia varicella .no 10gar'Rio do Peixt-'" "�,

. N t
>Ii

, " " '

neste municipio. E' grande õ numero, de' peso Notas politicas-quem dê cuidado ,a '.semelhantes ninh�r:as" ,1\, "lC'laS soa,s al1i atacadas desse maI: '

B I'
.

tendo o sr. ministro dá Agricultura; em aVIsoõ V () go"'erno da a na comlllUlllCOU ao Dl�-
.

,

.. rechal, Hermes da- Fo.nseca, pr�sidimte da',circular dirigido, ha pouco, aos presidentes e Eno, que se desfaz. Donll'n::::o' lllt'l'mo, cllegoll ao RI'o', de re. "1' h
-

B I
.

I;:, l'epuu lCa, aver a, couv:ençao a llana ac [:-governadores d<;>s E:stados, tomado a, louva- Com seus ce!lthls colol}iaes compostos, pro· gresso ,de s\la' viagem á Europa:, o sr. dr. mado 'o dr. Domingos Guimarães candidatovel iniciativa d� 'orgaJ1isar uma reserva flores· x,imo'" ao littoral, passa Santa Catharina, n:o Lauro Miiller, sendo-lhe alli feita deslumbran- ao cargo de governador do Estado.
tal, á feição da que existe' nos Estados Uni- juizo superficial dos tolos,- por ser o Esta�o te recepção. Segundo telegrammas da Ca'pjt�l

�
....,.As- sessões da. camara b'ahiana têm

dos da Norte_:_Am�r:cil e em o-u'tros paizes ci- brasíieiro, cuja população accusa a maror por· Federal compareceram .IW desembarque do 11- sido agitadibsimas. O" deputados' seabristas,vilisados, Nesse
I

avi�" p.ondera, com razão., centagell:l de, estr[l:ílgeiros. Ha até quem, loq· lilst!''l p..,litico pIais de cinco mil pessoal>, tén·. quando sahem, são vaiado,!, 001' uma -parte
Q illustre titular da pas�à da 'Agriculülra: "Tá.o vado ,�m- taes uaIdas" queira fazer·nos 'ue. sub- do cOlUp-are�ido ao acto, o corone� Percilio da dn JIOYO, t-'m.qu�ntú' qlle out'ra Iev'antit' euthl1-
sensiveis e graves são .os 'perniciosos efféitos ditos de um protectorado, da Allemanha. Apé. Fonseca, rellreseut.ando o sr. .>re�identl3 :d� siasticos vi I'as ao dr., J. J. Seabra, oandida.
da illimitada liberdade de' destruição das mat� zar .de lnjustificav!2is "é descabelladàs, essas to- Repu,blica. to do partido democrata á c._urul presidenci-
tas, em CUj'O",' goso se, acha a 'população ru-

licéS fizeram curso na opinião nacional, va- - al,.
'

, ,

,18uuo-nos uma illjllsta ,e terrivel campánha de No dia 11 do�..corrent« cheg<;>ll tamhe.ID.. ljo ::-Em vÍ:!;;ta da indiíferença c,om que foi,'ra!' do, pâ\z; 'que dé toda a pàrte já se le· descredito pOI' pal't,e de muitos dê nossos pro- Rio o nQsso eOllterraneo Arno Korrder" q,Qe I:e"cebida. pelos partidos politicos do Pianhy
,

vantam jJa'f�íoücos protestos e se soliCita, com Ílomens, elltl'e' os quae.s,Jilister � destacar 8yl· brevemente virá a Itajahy,
'

�e visita á ,S]1a fracássou a' candidatura do dr. Joaquim Pi-,

instancia, d,os poderes publicos; sua efficaz e vió.Roméro, o llot.avel. spciolog6 sel'gipano. tena natal; " ,< '_, re;s á presj,dencia 'daquelle Estado.
urgente intlirven�o; aftm, de fazer cessar e�-

-

Que 'n!io é essà a expressão da verdade
, .. ...,." '

"

.,...Na 'Bahia eífectllou.se a: primeira reu.
se estado de cousas ex'trernamente 'contrano sabiam-no já todos a(]nelles que, conu;ecem os A' rua UI'. 'Lauro Müller, na casa onde niií,o preparatoria da convenção qlle escolhe-
aos noss'os mais elevàdos i.nteresse's� hom€lIls ,e cousas do Brasil. E cUsto podem residio o sr. "Siuval ,Seara, fixou reRilellcia o rá' o futuro pre&idellte do Estljdo. ,O senador

As diversas medidas protectoras das ,00' agor" ,certificar·se, peHl estatistica,da 'poplll[j.' sr. dr. Emilio" 'fha,l?'tseu,' ."
Sever�no Vieira foi, ali recehido festivamente

.estas e bosques, �xpedidas peio governo da cã.o es.ttangeka do al'asi!, recentemente pllbl!- " " beui como os' depuü,dós que foram" tomar
"

, ' cada ,e ql'le: cOllsigna"os seguintes dados:"; Sab,emos qQe virá-trabalhar no theatro Es- parte lla convenção.
" ,

;,

anti.ga rne,tropo,le, emqora não,revo,gadas p.e,lo "�m. 1872, P"l'" 10 nll'IIHo-us de habl'tante's '

O d t' E t
.

C' 1 é 'd'• - ,. "
"" trellã., desta êida-de, ,a émpreza, cinelllatogrll(' .,", _ epll aCto sacro' 01111 )l'a o CRn 1-40 Im�eno, �alram em tal, OlvId,O, �ue _muIt�s 'em álgal�isllJ()S redondo:!, se conta_ya' poueo phica GÍluçalves' & ,ç:, "que actualmcu. ,se dato oflicia.l do governo pernambucano á pre-oessencJas Jlorestaes de alto valor nao sao maIS lUenos de 400.000 extra'lIgeil·os. Em 189.0, es- aclla en FlorianopoÍis. A elllpreza tambem sid�Ílcia daquelle Estado.encontradas, mesmo em maltas virgens lon- tes 13ram' estimados eni 35Q.,.oO.o patá uma po' traz coritJ.'actádas" "adas artista,s, el1tre 'as' -A l!'olha dd Dia publicou um t.elegram.ginquas, cuja donstituição actual já náó é a pillação tot�.l de 14 mil!Jões,�e !Jabit:an�e$. quaes merecein especial menção á eximia cano ma da Bahia dizendo que Q deputado civilis­

typica., "

,

'

,

Em 1900, e;;ses' algarismos ...--ão respectiv'amen· çonet,ist� 'Lina, Bello e a, cantora IYI'ica Dina ta Ca�tro Pinto afirma.ra contar com' o apoioE"te facto, tão IamentavelMb o po'nto 'de te de 1.200.00.0 ilxtraugeiros para, '16 uálhõ�s ,Stol'chi:' '

__../'
do goven)o de lI1Íllas',Geraes que lhe assegu-

vista scientifico não é �nenos deplorável. s,ob de naciona-es. rari� a victoria sobre os govei'nistas balJiallos
d

':Üra -d-e 1872 a 189.0;' entraram para mais
_ Com' casà Ue! 's�cos e moÜlàdo.s ;, estahe'-'� }bara a "succ"ssão, presidencial naqueHe Esta·() ponto de, vista economico: c'ada corte' e

de 700.000 1'[UU'll'I!I'ant'es e. ape,zal' das "all.I·' "d I f' > h C t
' . "

I
'

" � leceu-se 1m lad-o do norte da cidade, no ,pr,ti;, �., 11 orlUa· o mesm? (,eapac? que
_

as romattas empobrece o propnetano rura, pOIS da", deVJa' ter ficado muita Irento,' do lnesnlO

I
P to d 1 1 I t

-

d
'

�
- ,

dio pertencente á,sociedãde escola�' do Pontal II!; ec ,at'Ol� na( a va er ,a lU ,crvençao 0_que diminue fatalme.I;Jte 'o valo!'" da proprie· ,modQ, de ,1890 a 1901)" vieram pal'a "cima de
O sr. IlJlahliu José Simão, irmão do sr. Ftl�' senador P�nhel'l'o Maehado: Esse t�legl'U�lma<lade .

e assim ;Chega a 9ffectar sobremodo> Çl1.140�pO,O. E� f>0ilOO�,
'

a_tÍnos uUia'p.aI:te no· U!)pe 'Joaquim Simão. .. '.. ,

. lev�ll um dos, red.actores da F'oll�a, ao D�a ariqueza publica, porque ,lança por terra � aban"- tarvel d-es!l.es eleme,ntos extl'angeiros se tem na·
,

'

" pedir uma entrensta ao ,dr. SablUo ,Barroso,'dona á decómpósiyão-prei:nat!lra�'g'r'andes ve: turalizaão."
" -:-

-J--
'" deputado mineiro e presidente da camara

"','etaes, valiosvs'" pelas multi-pIas applicações PoIs bem; para o conjll.ucte do, Pau a poi� Em I'l-onanopohs, falleceu, i�m dIas da �e:- dos depntndos. Esse -pai,jamentar disse que
'b ,

d" mana passada, a" veneranda, senhora d. Ca-. '.
'

'-

C'<-qúe viriam a t-er, se'permanecessem as· mat- 'centagelll - .os extrang"en'os é computada e�n tharina Ff.eyslehen, natural da Austria:. e.. 'h:a: .la.111Ms enlA:-ara em negoctaçOS ,com ,a�tl'o
tas .,Intactas até quandQ, graças ·á, penetf.('Ição cer.ca de'8 p@r' 100, Hegundo os nossos melho· mais de.50 annos residente na capital. Prnto e acrescentou reco_llhecer que o s-cna

,r'es
�

calculistàs, 'p,toporção francamenre inferio! dor Pifi,heiro, é um poHil,',<;Ú" de ,valor (],ecisi vo<las estradas de ferro -e ao 'desenYúlvimeflto" .

a ,que é ob§el'vadlj; nos Estados Uvidos,13 ROI' 'í
, ,e, que tra.balllará tanto quanto lhe for iJlÍssi-geral do n"'iz, podessem ser exploradas,· isto 00 A ."""- 30 Lembregis·r- 1 ,e na rgentuia por 100. -

" ',' vel pa.ra -ElautCl' ,

..eu predominid ,na politica",' cortadas oe raci,o,nalm,,ente'apr01eitad'os' nas C
"

E t I I d
'

O' 'Le' b' ta '-:o .

I
...

"om l·et;PeJ'co aos. s ,ar QS, o resu ta o C(! , que seta .

,
m ,regls, pel'gun r·nQs-a " ;na,clOna '.

"
,_',industrias, ficandp des,t'arte incorporadas _ao nhecido' é o seguinte; 'achnirados Q� çossos e-t!:riosos l.eilOres. Algi.lma ,-A,,�'(mmr3. dos deputtldo& appro,ou. a,âctivo da 'nação. ': __,

"
" '. ", ,

DistricÍQ 'feilel'ld
'

.25 p. 160 nova espilcialidade pha).'madmtica'l O rWllle ar-' intervençã,if do 'go\;.erno fe4eral na. politica cIi)
" '

Aos iil�on�enie,ntes acima apontados' jun- S., ',]'aulo 23.2 p. 100 re'vezad" d'e algiU:m novo scientfsta' Un, 'quem Estado do Rio, reconlleccendo ass�m � gover-tam-se agQra out�O$,' que a ,todos sobr�levalY\, Esph:it.o Santo: 15.7 p. 100 sabe, I\ma, novi[ I?-larca de cigarros'� , r:o do dr.Oliveka BetelllO. Yotlll-am contra iuter--
'porque.são de -ordem physiGl e !Contendem Paraná>" 13;8 p. 100 ,Na�a de, tlldo' .isso. 'E', nem mais 'riem vénção, além ,dos députados�. civilistas, 'os'
çom a climatolt)gii,V� o systeÍna hydrographi.

,Rio Gran,de dI) Sul 12,� p.' 100' nH�nos, do "Q�le o nome do sympathico e op.e-' depul,ados' rio 'grandenses ',Soares dos Santo$Matto -Grosso 1,0;3 p� 100 roso presidJJllte, do Congresso Estadoal, estro- e José Carlos de Carvalho.co, comprehendú .os mananciaes para a alI- Santa CatltaÍ'Ílla 10 p. 100, piado pelo telegrapho.. De facto, assim, em -Aproveitando .) .ensejo do Mluiversal'io
"

mentação publica ,e irrigação das culturas e a Ri� de Janeiro' il,2 p. 100 telegralluna·' inserto uo ])e17el', de Bag.é, vem; de D. Isabel, o dep!.!f�9.o' Lindoph� Caruaranavegabilidade dos rios,. Minas Gemes �.9 p. 100 notieiada a eieiç,.'llV do dr. Lebon ,Regis" pam allresen1:@1l um pl'ojeeto au1;orisand9 a trasla-Para obvi.ar, �m parte, esses inconvenien- Maraniri'\;Q .3-,4 p. 100 presideute .dü ·Co.ngresso� (Le.lllbregrs foi elef.:' d?-f o" restos do ex-imperador D. Pedro II etes e males -oriundos da nefasta desarbOrlS- Bahia 1,4 p. 100 to presidenteCbngrêsso�. da ex,illlperatriz pam o Brazil.e o levantar.çãGi qo -som nacional, 'IU<@r 'O sr. minisJ:ro or� Ama,zolla..
"

1,,3 p., 10d Qnem 'seria capaz de cl'lnverter Lebou Re- um' mausoleo para guardar os despojo�., 9ganisar uma reserva .florestal, isto -é. fazer o Pará 1 p. 100 gis em Lelllhl'egis' S,ó JlIBSlli-O -o te.leg:rapho na- projecto propõe'a l'evogação.dú decreto de
replantro de arvores, em grandes extensões P6rnanbnc@ ,(),9 p. 10'0 dona!. 'banimento da fam1ia imperiaL
de terras., de moda a reconstüuir o patri�o: Goya,,; {),'1 ,p. 100 '"

-Em violento .discurso Ruv' Barboza ata-
, ,.. Cearã .0,.5 'p. !OO, 'No",mez, de J.'lIilJoG findo, fora:nl �tlcoIh�;s cou {I ,!.(overuo• ..o .3enadOi' Victorino Monteironio que a illconsciencia OOS lenhadores, allia- � ,

./Pa'rahyb�" Ü,5 p_ 100 á ca;dcia publica ôesta ddacle Thomasia 'de 'apa-rteou-.o dizeooo que Ruy annun�iava r.a,da á incuna d(i)S gov.en,lO_S estrtdoaE''''' éstá des- AI
I

'..., ,." agoas J),.5 p. 100- Jesn,s., Ped.I'ó, .calllinadn, José Ant�niu de Oli, v:es.pera ,os seus discursos parl:l fazer c aque.truiado.
§.ergipe

'

0,5 p. 100 V.'BÍrit, 'José Manoel de Oliveira,;Juiio Rnulino- As _galerias :gi,taram: B<3sta! El�gl·QS8JJ.c?or!A nosso vêr, essa medida, 'embora de gran .. Piauhy <.0,5' p: 100 Martins, por erubr,iaglléz, .e Flol'iau8 V,eúanci01 Houve t .. lllUlto. D senadoÍ' .Joii.o -Luiz Alvesde alcanc, m:o basta par.a ,se "fazer face aos Rio Grande' do Norte '-0,,3 p. 1.0.0 jqgador.
'

respo� ,3/ {)Bse discurso,.
'/

Clama, ita­
que clama...

Foi prorogado até 30 de setembro o prazo
para recolhimento das eetampilhas ..

de sell»
adhesivo das taxas de 101 20, 50, 100, e 300
reis, de que tiataní as circulares 12 e 12 c.

de março ultimo.
'

<
E' deveras embaraçosa a sifíiação de 1l1ui·

tos' pequenos negociantes deste munícipio, Ie­
ridos em seus interesses pela 'inesperado re­

colhimento das moedas de cobre do império.
Alguns: tem seu poder cenrenares de rnik reis
em taes, moedas, já agora totalmente depre­
ciados e perdidos. 'Não ,é possivel que conti­
nue a subsigtir .. essa insolita ordem de reco·
lhimento, 'que não passa de uma misera .trz­
'paça feita ao' contribuinte pelQ governo f�de,
ral." ,

"
,-, ,1.

o Congressú Estadoal ai t<)rÍ>ou a cr�ação
dê um posto fiscal 1\ margem do rio Urug_ua�',
no ponto de passagem d� Estrada de Ferro
S. 'Pfulo-R\o Grande, 'munIcipio de Campos
Novos. '

'

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 NOVIDADES-' Dõml'f1�O '13 de Agosto de 1911.=
'_

b roronel Albino Jam" ex-presidente QO
,Paraguay foi banido pOr 20 annos <;lo territo­
tono Q.'aquel1a republica,

, "...
.

I

,
t- � '-:

I IEsitra& de tl'.. San'ta, 'CaltlJa111ia. I -, Not"" 1 I tl J.:.. ",'" 'h' ., tal d t' di""
<

, ;
_

lCla� ( eu Imu rtora�, : moapaz, \:itprlC OBO e Ja_ aos es mos e, p� a crear quatro ,escolás primarias; a BÚbv(,ll�
A-s.�� felitas oom ;a 't!6'ltstmoç'ã� .(I'os nossa polttica externa.

_ -, clOnar. com 300$000 annuaes o ColJegio Sanr.r

lB'g kn�.r� ...ta Estrnda de ifel'110 ,Santa Ca- A festa de Boin JeSiI!J ão Pl!f'apôra, 'em -s..'
-

Este teleJ:fJ'�mma causou yj.va sensação em �ntoDlo; a erear dous l�gares de guardas mUlli·
,

'" ,;, Paulo 'attr' hi' iII d"'''' el : i't' todo o pais tendo o sr. barão recebido innu- _Clpae;,; e a- conceder ao Jornal{(Argonau�a»a suo'

thnrina <m.çr.'\'!ltlll, �;1 '",,'In 'u� à'rrno pAAsaoo, -em ,', � o miares eresse ros, mu os-
meras provas de solidariedades. O noaso Con- vençao �enli�l de 5e�OOO. ,\

'

16,90S.. :21i'S -tm'3.lif{.'Otll,' rom:prelle'm'TFOOs <nesta -som- dos qnaes, 8, falta de Iogar, Das_'casas e he-
'greaso tambem 'votou� nesse sentido, UI�a ,,-ExtingUIu-se a firma c�mmercjal N�drll &

ma 'ecl.'tOO 'C it:r'Íãlfu e, tantos l-u'i1 ,mal1c�s, custo' tc�s, pel'Doitwram DOS acamp.am«mtos'_,_impro. moção de protesto.
'

' ���oc. Bntr�lz, p�sr'sandobo rerfe:Id� ed�t�dbeleClmenh
visados monendo, em c�lJIseqneDcia do frit _

. " '" 1 a gl ar so a azao 10 IVI ual de D:!:>

<ie '":coorpr.a -dá Co!mpa:npia F1luv�a�. Segue-se,,: �, ,L , Buchele, , '

;pdis, 'q'l're o ,� de 'cada ki�tl'G de estra-
onze romef:ros. O bairro' de Salata de Constantinopla, ca- -Foi decretada a falIencia do nezocíante

, . -O governado-r do Esplrlto ,.S,lan,to nia�d.}U pítal da 'f,)lrqnia, foi devorado pelo 'fo.go, fi- ,Attilio �itigliani, sendo nomeado syxnUco c.

lI;1:a veio a elevar, na meàíia., ;li, <Cem mil mar-: '7':':i
-

d
-

empastellár :o..Jornal da opposÍçlto "Estado do cãndo rednzidoa a cinzas mais de 5.600 prll-
massa o, a. vogado Aceaêío .Moreírn.•

eos, 'tl\ii seja:m ciiten!ta' OO!n!OO.; 3;pproximada- Espirlio Santo".
',' ,

'.dios.' _�

m�� J
O confronto 1lDtt>e a receíea e a -despesa

-:::-Os gymnasios ;NogueJ.ra �'Scif,lDetas e let- Sexta· feira ultima -fal'leceu: nesta cidade, oínvllle
,

"tras propnzéram açção contra o Governo Fe- na resideucía de seu sogro. sr. Ulysses Ma, N dl 2- d 'Ih I

da complUllhiia, � decurse (Ia pri�eiro anno d
o la ::, e ju o ultimo, pelas 4 horas

,. "

eral para haver cada, um quatro.entoS- con chado Dutra, o respeitável ancião sr, JGsé da madrugada, snccedeu ficar Interrompido "

de tr.af�oo,· acensa um deficit de 92.193 mar- t
.

�

� os de iudemnisação por perdas de amnos que Pígueíras, lavrador tesidente no. logar cabe-I tio conductcr da u�i� bydrlJ-elec,riclt, 'por t- r

eos, '(Xil :s-e!t€!llta e ,pO'UC'OS contos : 'em' nossa so1freràm com a ultima' refórinà do ensino. çudas. -'
alguem partida um dos isoladores. Por' este nm-

moeêa, Nesse período a estrada
' transportou

' .',
,

'
. tivo as fabricas dE'ixaram ..

de �ra1Jalhar até' fi;;
-O Ministro da vIação deter.minoü a.o Di· .,' dez horas da

-

manhl1,' ho.ra ,em qlle se cons'e'gu', '"

00'8' • .,'<>
- '411"'8 t I' d d

_ No lado Norte do' rio. Talleceram na se-
o&i • ...,-.:6 pasttllgtluos e .' o ODe a as e car- rector Geral dos Corréioll que ft.íesse ,regreS. ,reparar o estrago, pela substituição do isoladoT'

:ga,: De abril ue 19lO a abril ,'de 1-911" a e8, sar ás suas repartilfôes todos os In,sllectores
m,anà :finda as !Ira.;. D. Luiza Pereira da Sil-, part,ido.

I

, va e D. Clotide C. b1edeiws. Em Campo Alegr d t'
,

G
tIa la. rendétl 82:246$000, tendo. 103:567$000 regionaes Que se acha_m em var,.Io,s Esta.dos.

' ,-, e, segun o no lCla a (/-

, zeta, foi assassinado, involuntariamente" po'r
de df'Apezas, o que dá um-deficit de........ : Rouquidãq ?-Bromil. um tal Krumm o carroceiro Gllilht'rme Mark-

'2],:320$000" S9,m�CQlItar a in:íportancia dos ju
A Saude damulher-Pam incomln'Jdos ute

/_, warth,Elitan�o este ultimo � sebtear,chegou,se a

["us do eanital empz'PSrad,o. na cGnstrucção da rifos. --;
De Joinville recebemos ante-hon'tem o

elleSKrumm, cO'nhe9,ido s�; cOm quem jlOz-se <t

.... -.:o
se palestrl!J;., N� coner d:vcqpjversa,Krumm tira do

guinte telegramllla:,' l' • • bo.lso'� ,riwol�er, a'Pont�!ldO'-o, em ar de gra·
«Acabam renUllCIal conse:!.helros mUlllClpaes, ceJo, 'sob;r,e o peito de GUllherwe. Nessa occasi­

áltima,mente reconhecidos pelo congresso. ,es,; .ão succeda a arma displ!rar, indo o projéctil ie­
tadoaI, candidato!! abdonistas Augusto Stock rir o carroceiro em plen'o peito; ferimento que,
e Max Colin; apurados pQr:"Fraucisco .�G�mes, em poucas horas, J.>rodu�iq ,a morte de Mark­

pOI' acharem vergonhoso occupar log�r con-
warth.

..elheiros, para o qual não. foram eleí�o8. Hon­
ra a 'estes homens de brio.

Gazeta de JoinvUe.'JJo

referida via:ferrea., �
I ) O sr, José Felicio/Adriano tin-e a gentile­

za de communicar-nos o seu contracto de
casamento' com a gentil senhorinha Maria Ro­
sa �aya.

O ,Supremõ Tribunal Federal, em sessão
resoh-eu malldar pl'Ocessar o Dr. ,Costa Car­

vallJG Filho, jufz seccional no Estado do Pa­

raná, devenrlo ser dádfi contra elIe a devida
denuncia p!"lo procurailor geral (In �epublica,
Para esse fim ordenou O' Tribunal que a eSI;l(.
magist,rhdo, sejam f9rnecidos todGS os doctlo
me'1tos necessal'Íos para o procef1imento, cre
minai contra o Dr: Oosta Carvalho :FHbo.
Deu causa a este processo o facto do Dr. Co,ta
Carvalho Fftbo ter /rec�bido os embargo.,"
çppostos pelo governo dó 'Paiállá 'á s�ntença
do Supremo Tript'inal Federal que deu ganho
de causa ao Estado de SaÍlta� Catharina� Dn,

:'questão de 'limites que o /mesuio contendia
, O Congresso Estadoal resbtveu definitiva- 'com o do Paraná".

'

,;
-

mente o caso eleitoraJ de ]oinville, considé- - O ,I)1inistro relator dQ.,_feito informado,' do
rando le�i�imãmen!e, diplomados os conse�hei _pr'oéediJlleIÍtó ,'daqllelÍe juiz, ol'dtlnou que- o.

,
TOS m�mClpaes oe jUlZeS_ de P,a� rec<>nhecldos Dr., Co�ta Carvalhl) Filho fizefse cumprir a

pela lqnta apuradora. � p�sldida ,pelo �r. sentença 'do Tl'ibljnal e devolvesse a precat,'"
Fran,CI�CQ Go.!lles de Oliveira, V�nc.eu ,asstnl ri� que lhe havia si:d.Il en viatla para' esse fim,
:a�t.:çao chefIada pelo dr. Abdon BaptIsta. respondend�lbe elle que nada mais podia ,fa-

zl(r;' visto cómo já ,ba'tia recebido. os 'embàr­
gos alllididos.

,

-

Termina, assim, com/ um processo e�sa
ridicula comedia qne _o dr. Costa ,Carvalho
vinha r,epresentando, ns intuito de fntstl'at

a execução dlt senti'lnça que deu ganho de
causa 'a Santa Catharina, na questão do
'Contestado.

CQm ,uma Sf'Ssão litterar,ia e 'varias outrltS
,

E'olenmidades, festejou-se,ante-hontelll! em Flo­

rianGpolis o 750, anniversario de fundação da

iiiJ}Jrensa catlIarinense. O Novidades fezcse re·
presentar nessa festiviJade por seú distinct()
('allaborador, o. sr. dep�tado Fr�néiBCo Ma.r-

garid�, ." "

Foi nomeado aspector da
•

Alfandega de

Pagam-se este mez n� Meza de Rendas Es­
tadoal os í'mp-ostôs de' iqdustria �" profissão e"

na Municipalidade o. ·imposto' Mbre metrG-,'Ji-;
�ear de tel:,renos njio edificados nem murados.

Para curár :sezões, ,mQle�tias e febres deve-se
usa'r-AGU4 DIVINA. Oura certa e rad'·cal.
Preço 4$000.- Vel,de-s,e na' pltarmaci� Cnn
Coutinho.

'

...-

A Saude da Mulber_:'_Pa1'4 8ttSpeMão.. O partido governista da Babia,' reunido.
em conv611ção para �scQlha do candidato á
�presidencia ,!lo. Estado, 'votou um�, moção de
applaúsGs e .apOio-ao dr. Ruy Bar.posa, llela

. sua' acção na campanha presidencial, brillian-
temente' continuada agora.

'

Em 30 de júnq6 p. 'p: retíl'ou-s� da firmá
Rosa, Neves & C., IJe l'lorianopolis, o soeio
cGmmanditario f\ntoniG Fernandes"N'(;vell, dis­

, !J!tl\;oodo·:ae;pór esse m{!t.ivG,G res[e<:tiyo coutra­
'<eto mer.cantil, pira se cons'tituir uma sociedã·
'de que girará sob a, mesma vazã\) commercial

,

'ti da 'qual farem parte, c.om<> socios de capi­
tal- e industrin, os srs. Joaquim Fernandes
N(,,·é� é J(lão Francisco d:l RQsa._e Antonio
"l'anlres ,d'Amaral e João Ca/.'los {ta,s Neves"
'('OLUO sucic.s d�e industria.

I

O sr. dr. Juiz Federál deixou de tomar co­
nhecimento da ordem de "habeas-corpus, im­
petrada pelos 5rs, Otto Boehm e outros, a1le­
;gando co.nstrangimento ilIegal, resultante de
processo marujado instaurar contra os mes­

mos f!í>pelo sr. coronel governador do Esta'f
<lo, pelo crime' capitu1a4o. no.; art. 224 do. Codi­
go Penal.

,
Temos sGbre à mesa de trabalhos os pri­

meiros numeres de uma novo -diario, intitula­
dó "Joinal dos Estados., que vê a lúz da pu­
blicidade na Capital Federal, propondo-se de-

,

i�nder os interesses dos Estados, da Uuiâo Tendo o sr.-ba.rãQ q� Rio Branco posto
Brasileira, t!0 Rio. 'em disponibilidadê o sr.-dr. Gabrief_J>iza e

AI,meida, nosso Jtiini"tro em Paris, ..
este di·

plomata dirigi,tl-Ihe um telegramma, êi:D ter,

mos insdtuosos" fazendo t�emendâs:_ accusâ­

ções <ao. ministro. do Exterior. 'Accentua o dr.
,Piza e, Alrnei'da,que, na visita cque fez em

Diz o F§aro,de Paris, que a �ota elega�, �)Utubro 'passadó� ao' barão, I19tOIl que a suá

<te deste�vetão vae sec aIli a, introducção do intelligencia está 'élill>Gtada, pelo 'abuso da

rnatte bra!?ileiro, como. bebida chie; preferida meM' e do fumo e pelo estado avançado de

f}as áltas rodas. uma lamentavel decrepitude, pelo. qU'e não

lhe surprebendeu a suã oonducta pueril )?ara e

,Pelo projecto .apresentad1l .. a-o Congl'esse com 'eUe.
'

Estadoal a força publica.. de Santa Oatharillu,'
' Diz ser o barão um intrigante,' desleal,'

.está fixada .em 187 sold3,(los, 18 cabos de es- indigno, iWUloral, ciumento, torpe
.

e vÍllga-
'quadra, '6 oorf1e�it'os, I>clarim,24 musicos,2 t.ivo e o conVIda -a _demittil'-s8 para evitl\I' Tubarão'
furríeis, 11 sargentos, 6, alferes, 4_tenentes, 2 que' o ,Brasil offereça um exemplo de lucta

'_

'-

eapitã:es, 1 major e 1 teneDte-ooronel. A des- de morte de dous seus servidores, um, mi- Foi nomeauo priineiro substituto do supe-

peza com a mauuten.;ã.o do Regi�nento oe Se, nistro do, Exterior, fraco, cQr1'Upto�'; outró' ,rintendeu,te ruU1�idpal o sr, -:Lni,z �artins CoI-'

,gura,nça eleva-se .a; 2.90:123$076. ministt,o republicano positivista, de fé prG- laço. Este facto desgostou o partld_o chefiado

vada perseO'nido ,mas calLJQ p��, ter' a seu pel9 st, ceI. Nuroll,hu,,' que se dIZ trahido,
, ..

,. '. por ter o' sr. ceI, Collaço queb.rado o compro-
lado a ordem, a Ju�tJça � a m01'�l. 'miB�o' que asslJtüir.a de nomear p_ara o mencio.

,

"O teleg�'<!.m1I_la dlZ �lals:: �Sel, a,tk� , onde nado cargo o Br, Accacilj Moreira, Parçce, pois,
IreI e explrcareI ao_· paIz a sua abJecçao ad'lque continuará llccesa a luct,a entre as duas

minist,rativa, na politica" pela 'ilua incm;avel ,facções l'0litieas q'ue, em Tu.uarão, disputam a

immoralida,de privada e conuecida villezf!. primazia do Idando.
�

Sois uru covarde, porque atiraes a, vossa cu1-' -o :sr. ceI. gover?ador dO', EsLado tencio.

pa aos .holllbros alheios, occnltando :V08 'por ,n� flln�a.r Ilm_ aprendizado agrtcola no munici,

dekaz da rt'sponsabilidn:le do ruarechal. Pa-' 1>10 de rubarao.
,

, '. . --, ,

.
, ,-Brevemente apparecerá aqul um n(Jvo. pe,

, .

O .8�premo ,TTlbltuat 1\ITIltar Teso1veu em; .1'��IS u!ll �hefe lI? �Januldos». ,AIl'réaça, SI. 6 riodico; orga'\lI do partido oppósicioniota local.
,

dllJge�cl�a O Julgamento �G cOl1lmal1(�ante b'iírao se' nao ueIUlthr" de ?il�llCar ,tel�lfram- �o govel'Oo da União lIIandou estabelecer

:Ma�es..{la Rt:>çha, o assassmo dos m:\rlllhos nlllS, exponuo ao B,l'asll a Ill!hg'na evmlsera- t'rafego mutuo entre o telegrapho nacional ,e o

'da, l1}la <las C<ibras, para serem ouviras ne, '"el situação de ,.,eu,' ministe:rio, d.i�'igido por da Estr��a Th�resa, Cbristi,?a , ,

t�st"Il;t:unI.ta.s.:. .;-
',' :UHl homem 'ptl-rellClQSO,.tl ,corwlllpldo, .cego, -FOi autensad,ll O' supennteudente

Tosse ?-JJroinil.

No Saj'll,rno seguiu para o Rio, em campanhia.
,le sua gt'ntil filha Celeste, O' sr. coronel :muge­
nio Müller,d'igno vice-governador do Estado.

-Foram passâgeiros do mesmo vapor" para o

Norte, os srs. João Pinho, depu'tado e8tad"al,
'.desembargadores Salvio Gonzliga e Arruda Ca­

mara, que 'vã!) represent-ar o Estado .. no 2'. coa,

gresso juridico, Raul To'lentin;o, .guarda'·mór da
Alfandega de l<'lorianopolis, e OreRle.s Guimarães.

, -De Blumenau esteve aqui o sr. Thomé Bnte

ga. distincto advogàdo, ,I

,·Porto ;HelIo
Do c,orrespondefite: 7-8.,..-1911.

Recebemos <> primeiro numero da "Revis- Depois d� 5 annos de ausencia, chegúu no

t� Catharinen$e, magazine que, sob a direc- dia 7 do ('orrente a "esta villa, O'nOBSO distJ.ncto
'ção do sr. José Johanny, se pública na cida- amigo sr,. Henrique Continentino de Cotdova,
de de Laguna. A Revista, segundo confessa digno .. zeloso Il'lcarregado da estação de

-

Vac­
em nota de apresentação, tem por fim archrvar caria, Os seus amigos e admiradore,s, que 8ii�
e divulgar documentos histodcos, notas esta- quantos tem a felicidade de conheceI-o, prepa·,
tisticas,' paginas litterarias e in{Qrmações de raram uma -manifestação iJ.e"apreço, n,a occasião

ordem"economica, financeira, scientifica, ar- d.e sua· chegada que effelJtu(}u-S� as 12 boras da.

tistica, etc., referentes ás cou.,as e-aos homens ,E1anhã. S,.8. foi saudado pelo nosso, alÍlÍgo sr,

de Santa Ca.tharina. Nitidamente impressa, Majur, Jacob Cru,; prestigif?sc chefe do
'

partido
criteriosamente rêdígida, a nova revista colli- rfpu·blicauo, que 'iha:don as boas vindas) e' que
ma êabalmeilte o fim que sé propoz' realisaF. na,quelle momento fállava eni nome do povo

Auguramos-lhe, portanto, longa existencia. Porto-Bellense, que muito lhe devia pela dedi-

cação e amor que consagrava esta terra. Em

A Sande da Mulher--�ara i'rregularidades seguida; didgiram,se todos para. cal!'\' do sr.

_ Major C�'uz, onde 'hospedou' ..e er)J companhia de
seu mostre ,pae, nosso amigo Cano Henrique

De S. Francisco :tl'ansferiram :residencia Lens de, CQrdõva'," ,

,

para esta cidade o machlnis:t;a, Theodoro, As <;luas :botas 'da. tarde realisoq-�e o j�ntar
Schieffler 'e sua exma. familia'.,0"8r. Schief, offer.ecido pelo Directorio .dq ,partido re,pU!blica
fiel'.' €cstá próvisofiamente substituindo, comô no, ao nosso distincto patt-icio: ,A tIleza, em

macbinill.ta do vapor Ricftard Paul, o 81'. forma ele�te; e&tava artisticamente ,"êt\feitada
A1fonso SerllIõ :Müller que se acha bem ado. de lindos 'ramos de floreá 'naturaes. Tomiml.m

entado. ,I
'"

"

,

p�rte no j�;'tát;' além do'nosso hOlllel)ageado, ·�s
srs, �acob CI.'UZ, D.ollato de Almeida, 'Henrique
'Cordova, José. Mt!ndes, Florencj.o BapU",ta, ' .Tu
ão Abrahão, repreljent,ando 'O sr. Carlos Abrahão,

Hoie 'grandiosa func!(ão com, o seguInte pro� Justo Rebello, Oscar S'Oares, _Doming()8 Giriolla,

g1:a'mma:
- Ant�uio norval e outros amigos que não temos

em memQria. '
.

"",
. 1'. Os doi.� I'ivaes; d'rama., 1': B:u:rgD.lf', sce, Aô tenninar o ja-ntar, USQU da' palavra o �:-

na histo1·ica. 3'. Te1ltplos indios) '�l1;tll,ral. 4'. Major Cruz, que -manifestou�ao 'nolilso visitan\é -:

Ma1'ina, drama.' 5'. -4 co.ns(),.i�tw.ia�1'ama.6·,. a 'mais segura prova de syn�pathia e amizàde a,

Minha boneca, creação sentiment,at 7'. Nq, re- que' Un.ha, feito juz, ,pelos serviçol!'-pre�tados �

giã" das flor�s, -natu.-ra,l. ' :e�� partido, em occasiõe!l d,ifficeis, serviços. es·

As 8.!to.nts da noite, em ponto,- P'l'eços do tes, que cresceram vela sua boa éoHabó'ração
em prol do desenvo�v-imento desta terra. que
sabe amaI O.

'

, Disse quo tambe.m fázia sinceiOiI VO'tos pela
sua saude, que na occasião se ,apha,va alterada.

Fallou depois o sr. Donato de Almeida que,
prod.l1zlU lima baHa allotação. FalIou em seg,lIi-'
(la 'II sr. Osüil:i-, �9ares que, em oração' modesta,
1JrinduIl o sr: .ff!lnrique Cotd,ova, progenitor do

,recemchegado.4) Br.. .contin�utino de Cordova

'respondeu com,movido, dizenâo que sua /imagi­
.nação jamais idealisara que seus sempre lembra-,

,dos amigos de Port,)�"llo o recebessem çom t_ãQ.,ai.
gnificant", demonstração de carinho;lIão q:u�14uv,i­
d;lS1l8 .da sin.lieridade desses, seus amigos, �tiantas
vezes pos'� em PI9va, tnaIl.porque re®l1hecia.
perfdtamel1te não merecer o qUfl Ih. faziam e s6

o 'acceitav� canló e:ql.J;:tI"�o aa' bondade que Oll

caracterisa. ,Terminou, incitando os seus auligos
pàrá U'abalharew unidos e' colh ard!'t pela jlle.
'vação móral e 'material do PO'rto I;leU", ,que
envidassam ellfOl;çu,s p ra au'�'iIiar as -iniciativas

fecundas, que, emfim, 'se esforçassem mu,ito pe­
lo crescer p(ogres8ivo da t,erra .que lhes, gua.r­
da a reoordação "d." st<us, folguepos infantis .

Depois de alguns momentO's' de 'agradavel ..

palestra retir,ara91 ,se tod,JS satisfeitos pelo mo­

do cavalheiro por que foram tratados.
-

DiverHos outros' amigos dQ ,sr. Continentitio
têm lhe offerecido almoços e jantares. S.8. tem

sid:: milito vis'itlldll'-
-Realisou 'se hontem a tradi.cional festá do

Bom Je�tis dos Àfflieto8, padrO'eiro, desta pa.ro­
Ch13.: Esteve rcgularrnente concorrida.

-FaUeceu o sr. Joãq Maf,ra:.
'

- -Esteve entre nós vindo de Tiju'Ja8, O ar:

João Pires Gomes, zeloso chefe da estação tele-

graphica dilquéllà villa, • ,

'

,

Em sua companhia vieram su::s gentis filha

'Amelia e Maria.

'-,Da mesma procedencia esteve Reompanha.
do de sua tlxma, faluiJ'ia, O sr. João B,ayer, for-

'te cOlllmerciante.
-

-Ainua da mesmll -localidade estevéram -em

n'assa pra'ça 08 distinct-os moços José,Cruz, e A.

Loucille. �
o

-Da Tapéra �ieralU os ,srs. }j'lIDdciano �­
ruorim, Antonio Cherêm,Feíippe Felice, Anten6r

'mt;t'Üi!li� ,\Tenancio, aC<lmpanha,lcs dft s�as.exmas . ..famlli:;.s.

OINEldA IDEAL,

A Saude da Mulher-Para, Jtemo1'rltágias.
"

S .. Fra.n'!isco o. sr. Ah'aro Gentil, primeiro

escripturario da ,aIfamlega d'e Santos.-

O fim dtl. comedia..

CoquelucJJe '-:-Bromil.

Em reunião dos jornalistas fl<>rian�polità.
lIlGS, realisada pa redaçã.o do. O Dia, f}C{)U de·

litierado organis:tr·sl' para 11 . de 'agosto do
.-anno vindouro. um congresso <Ia imprensa ca-

tharlnense,'
,

cost-ulne.

, HOSPEDES E VIATANTES

Ataques ao barão do Rio Br;lllco'

.A ÍlIspectoria agr�la d<> EStad6 esta fa'
'Zendo 'distribuição de.sementes aQS lavradores,
Já e alguma coaM! -

, CASA E TERRAS. A moradci que per�
tenceu a lJlatkias Michel e �'Ítq, no l11,gar Ffs
calvatlas está á, 1'enda. Excellente situ,ação pa:­
m' ,negocio, Pm-a tra.tal· com,' o. actual prop1'ie�
fario: Franklin J-Iaximo Pereira.,

,

.

-

-

'-
Ij.. ,

Pelo-- Estodo

;;,
Ástlima' -B4'omil.

"
.o g<werI)o republieano j>ortuguez, não que"

,roendo guardar remÍniscenóa aJguIDa da' mo­
narchia, resolveu .abofir o'mil r.éis., COJllomoe­
da naq�mal, su�stituindq-o por uma nov:a HOC­

ria que tomar�'.o nome de escudo.

•

-------------------------- � � � ��J__�__
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Qúel'ei� ter seg'U,mftça da '(J(IJ(t,ctu: mamipu
ln ção elos remeâios, cunficólt-çanos 111 cdJica'ffl:en�os 'I

!rfand(ti aviaj' 'IH)eS((}8 eeoeitae na P1Hli!.'macia'
�

Brasjl, de'H.ei/0>, ,['.{7Jl(3im ;Lilíera:io..

I te elia lI?reSell�arem a sua. pr�tensão, par:'I:,dP'OCiÓ' ,""'n'�. indi:p,u,'V,:;· que � "','"
ficaram immediatamente dlVOTCHtdQS" '

_., 1!!Iga ao seu destlllo; mas para" ISS'O accresosn-
As coueas tomaram agora' 'OUtra feição, ta-lhe I'sta

'

«posticrãptum» : ,Q

�.
r

,

QUE' MONSTRO'! porque, desde o.princip:i� deste mez, �rin- .

«P. S. Escripta� as linhas que ':ã'O com' li
•

,

'cir)iou a vlgorar.-nsva Iei, que 't01:,na,', ,o divor .. minha lettra, morrr.»Passaaeircs elo «Sirio», 'O zrande trans-" � cio mais difficultoso.ntlantico que faz a viagem 'entre Londres e,
Por isso 'rrploitos casaes, para slinplificaremCalcutá, 'em uma das suas ultimas traveseiae;'

as ,razões, aproveitaram ,.",- ultimo mez de vi., )1�ra'-quez,ativeram em alto mar um espectaéulo in tere-
b.gor da lei velha,. para gozarem os seus ' ene=seaute-e inesperado. 'Um tubarão, de-respeita- ficios. Suores durante a uoite-c-Dores nos

l"a-ra -(la'r 'i:lma i.déa da impor'tancia 90S syn-
veis dimensões, aóompanliado. de outaos pe-: A Companhia 'do caminho ele ferro, teve pulmões ê lado esquerdo V,o.quenos, seauia o vapor attraaíde pela comida,

b' I
.<\lic,üOB operámios �Allemanha, basta dizer que '1 � de, -estabelecer- com oios especraes, pOIS ,a mitos- Tüsse secca!posseem llctualmenté 2,200.000 socíos. Em 1910, que lhe lançavam de borde.

"concurrencia era de' tal ordem, que- não ehe- , '

,tI. -ua receita em de 63.330.000 marcos contra 'p'escado depois por um .ancorote .em , que garam os -ordinarloa. Descrevendo 'ninha' gr�y.jssima dóença a inr'i_
5� m il hêes de despesa, Importando os activos 'ataram .uma. pe-rna de perco como' isca, foi cando o remedio que mE> curou, cumpro um 0<',
-em 1í2 ruiLhoes ';e -rue'kJ. Em 1910, foram, pagos um successo quando 'O 'tíveram -

no convéz,
"

SENTEN.ÇA SEVERA. .

ver, que d�bia ser ('hl,j2:"tor',') a todos aquelles.�'uxil.iQs aos, aSsociados!> S"lP trabalho, na, impor- porém o, que toruou �. interessante pesca. Em Atlanta; capital do estado dê' Georgia, quo, soffrendo de outcrm idades ai é ho]e [ulgad.,s'fanr:ja'de 11'5.750:600, '" desagradavel, foi Q abrir-se-Ihê -o estomagu a esposa de;r. K. 'Wlte acc,nsou o. lllújd9':' íucuravels, encontrassem ('('1\)0 PU o remédio o ue
. '.

'.

Argentina e encontrai' uma cabeça humana a:ind-s não de trata-L-a com crueldade e abuso. k- cruel lhes salvón da 1J1 orte f> q re' 'I
ó

Je uevolver a" r,-,"
' ,

d C '-I
. . ,

"

licidade a tantas f�)l'liJias, A ,;esiÍ I', de "ter gosa ...'"Co cenhecido j(�gadnr, de ,xa. rez apan anca decomposta e ires chapéos de feltro, de ho-. dade e � abuso consistem. em que WiteTécu-� sempre sande não rua. le':"lictô de ter soffrit!oijogoú. em Buenos Aires, no Club Xadr�z, Q!1aretí';' rnens. sava, beiJa.r a a.,dO,l"H1n e
..

' e-ua espos�, por molestia grave, 'até os ,1 annos, não sei se de-1I:a, partidas aimtãtaaeas, como despedida a tem ,
.

II t-
bl d 1 LAPI'! T'\E ,A,U'l',()_,IL"T.U.d\>,fIN.AÇÃO., cujo motivo o J -uz IH lI11ptlZ um cas IgO ex·, vldo á minha profissão," agrimensor, que obriz-'l,orada que 'ali fez.:Clipa anca p�t' ett ( u.ap par, '" li .... L> L

I
�

h t t emplar:-sentf'ncioll-(I a· wijnJ·a ao menos va. a expÇ>r me ao tempo. dtpois de_ te� 'complr"'tidas. ,emI)atoH/outras, duas, e "gan, oiU, •

nu a eU' d 1.4-' a "ovl'cJadüs J:
lln] la!}I's ',

. ma as n ,"Im s �. OI" � ,tl'
"

UIDa -vez ao' dia e onleniltl ii, queixosa que tado ess-a edade, e após li!rCliras' cl'lustipaçõ..e.s., con-'seis, s()lldO por 'esRe motivo." ml.utl) fel'lC1tado. Os
I

"

"i;' d �

''$vrios' do,Club de Xad-re,z .ufferecera,m-Ihe um
illuminado e ectncameu e para ser usa o pe- désse parte ao tribunal de tÓIla e' q,nalqner seQllencias' de ,chnvas" que- apanhei, em in'eu 'tr,l-,

. , 'd Ias pessoa.s que iis ,'V,'ezes precisa.lTI escrever I'nfrac"a-o des�.'l, &U"'�t"""", = TIP.�,,�·, nt-�A-lle'. se' ba'lho, ,C0111eCel,a oentlI'--,nle, exresslvamente c,al"'lindo.>chr-onome<l;ro de .oIro; co-m -'expreSSIva e-,
'v "_�.rou.,,_. v t" '''' Y''''1

I<dicatoria.';, -' '"
' ás escuras. O pórta:lafiis é' provido de um

n-o fusse rest\ÍetanH'llte clllllprida então o çado quar;do me eV3ntava pela ma:,hã, ('ontJl'll
d 't ' I t"d d' d P a.,.

,
,,'. ''', . " ,

ando e,sse mau estar que em breve se p.rolongr \1Venel'iU�lil pro' uc ,01' oe t( 'ec 1'IC1 a e e e um equeno castIgo serIa dI1l{·I'elltt". P",I< ce, que o c�:im)· dilranto o dia inteiro sentinrlo verdadeira fr"-O Congresso .das Repu,blicas de Bolh'ar, reu,' .globo, que esparge, um circulo, ele lúz spbl'e
no.,lO 'acceito'u -seu l'epllg,un-cia a condemnnçã�, quezã, goraI: ,custava.:ne levantar,' m'Il<'1J10 o br��:rjdo em Cara:ca:s, 'appro,,!,ou' fi s,eguinte proposta: o "papel em _torno, da 'I)O�lt,a do Ja,pii;\. E' pois' pois qile á, 'prese:i:Ite data não chegaram lll'al�. ÇD p'ára tomar' alimento. dói' ,quaes' comecei a tó.A Venezuela, li Colombiu,j"o< :mq�adQr e o perú, de grande vantagem para os' medkos, os
quéixàs ao juiz ,.sobre esse paIticula'r. t11ar repngnancia-:- S;.JRVa, durantô' a ndte a ,.POI.'l::Olllpromettem ,se' 'a Clelebrar UIlI' accordo, seg,un_- jori1alistas e :para quaesquei: outros l'a.rnqs dn,

O BEiJO PERANTE A LEI. to d� mudar roupa dnas 'e tl'es- \'�es" pm mp,�,>do I) qual tbda-s ItS d[8Sidencias sobre limites q'e ..industi'ia, que .ten.hl;\l11'- 'Çle, tom\'X" notas', e
,

.

1, ,

, depOIS de�:'e�tar nesse estad,": cmuecel a tOSSirapparecerem serão rólsolvidas am!sto.sa e fa1l1ili. ,apÔJl.ta.meutos á noité na ,rua ou em outros' Em Aias do mez 'pa�sadD ,rel1nltl-se a COil- pouço e tpr forte dor no lado esquerdo, não' pt,-anDen.te, sem, Ililnc'a I:e,co�rer á
.. gner;IL ,para lI; ;logares ónde não Ilajlt.. 1 uz. fer":!lcia

_
a� est�g;�ro, d'Os adY(jgadQ/l da, Côr�,e de dendo inais deitar-n_1e,,,es�e' lfl:dQ 'p'j)pq\le ,me fa Isúlucção de suas. penâeI!CI3s.,.<?omo �I repre�e�,-:, ': " ,,'

J-, ,.,' appeUaç(to,de'?al'lj:;. Oass,ullIpt(} sobre /l ,qual ta:va. D.ar..�. ':.' ,,',; ";>' ,

-:.
'

, .

I tas8�rn 11m ,'s6 dP�I�, {tS quatro repu.bl�cas dc�ver:�
_, E"As", à 4"it,'.,i�"a da casa AlIl'8diJ,/lIJ:, veri;al'�!n':ós: aehates foi: -«O li'�fJ� se'l'á;:uflla,

'''. Inutil �� dl�el' -q�e me �t1Jete'1 �. l�atamento-concorrer a to o;;; os_, 'COJlgre_5SOS, ln.erna ,10t1� ,

, ;!
pt'OV'a 1e';al de, I"econ'cI'Jia "a-Q,' entI'e:�sposos:que' contmu,ando,."ll, ,!1leillca,r-me c,oru 'v.anos 'n:medw,,:,"f rem conVl'darlas Tratarão dto liQ'ar "Ga'rl,hm" poilCo :Yla'1'a i!ln�clC1' muito: Na,-o,tem" �,

(f t d I d
para que o -'''' Y" ,'" ," ,�D,,,:', ,/:" -

-

d'
'

. ':i
' ,

'. ' ',-q''LHho'tam lmpoten es para:1lI1pe rI' a marCla p,Fuas rêdos telegr'aphic�s ,�ligar. quantt:> po&sivel rival; é 'U' vóz", do povo.
" '

,,'.. ;'
" ,requ"erel'am o l:V,orclO ,�» "_ ':0' .. ;' ,':

•

,tll'bl):::culose: pultr.Oii4r' que se declaroll griivémen.�uas est,radas de,férrb. fMilitando as suas com -

"" ,.' " , '.

:', "<:'�:' -;. c. ;Pr?longada fOI a dISGUSi!10" ,-'mllll!��!OS; ,o� ,te 4 ,mezes depois"� ,tÉI" sel,tido os" prim{liro>,n1nnicaçõcs. Impedi�: qU0 ÓS (ev:�Iuci�pari�l> doe TERRA' 'FELIZ'- ' , " : dl�cursos, e afinal, �reval�ceu a opml�o, do, "s'Y!}Jptomas; a to ..so tOI'I)<,u.se frequente e SE>llI.l1Ula encontrem auxIHos--em 'cl'l1tra, quer de dl- "

,advogad� René ,Kerdlck, mem):>lo do ml1�ste�: pro:, �ustando ml!itQ a e(l'poctorar: a cl6r no laj"nheiro, qner dê material âeflieo. Facilitar, a ex'
, :P Estadó, de MiIiriesota' (America) gusa da

tio pulilico, de que um beijo pód� ser rmilate-' contiriuava senlpre aguda, assim' ,como os SUOl'e�tradicção de, .criininosos_, polit�cos;" reconhe'�er maÍs inv<ljavel sitqação.lecono'mica 110, Ulundo
real oU" synllllági:natico; e portanto, no primei· eram abi:milantissimos, tinha horror á, 'comida e

'

,nldu:1mente 08 diplpmas coqferidos' EeIas e9�0.- civili'sado." ' ,

'ro,taso naó eXIH'ime' hn.1a prova de amor'. E" 111('U ',corp.o. e,tlva iI,ua�i a m,taáe do, que e.ra.'la�.,' sll'p�r;,oreti', reduzir à,' 'po,r,t". da.,s ca,r,tas, e ,<\S' ,,....,'
t ac ao ex·cedente' lle ' '

N "t d � d P d
- < .,. .

v seu 011çamen ,o cu" um "
•

,corrlo imo po!le o juiz julgaI: de .quando o, bei. es�as trr� os ?ún .Içves",. eses, I!ra o, cO�l,eceJ ,"'tnrifas :.ti!)e�ral?J1.,ica.B, N1i:(l�' fa,i:�r. �uerr� coqt,n,l :Cinco, milli(ijes' de dollars, "appr:Q_xilllada\llel1te', jo, é unil"teral 'Ou RYlutlngmatico, est,abeleceu- usar o I( R1emedlO. veRgetardlanov" �Od dr, OI h.m�dn1.,-z:e_nhum fll,�, �,ID�ltO_,I!J�p:o.,S sçhcltar .1O�erv.etl." e 'esta situação pruspera cada dia, 'rnais se ...
. '';_.", 'j '1'

_ ao qua c lHm8rOl « rme 10 131'0[1 e�. pOIS e�.ções extl'a.l1gell'as. Nao alte�ar ,seu� ,terntol'los;' . ,

gue elle lla� ".z prova c,e �'econcl laça0. ele os -primeiro;. dias corn,eeei'!,I melhorar verdÍ!-niio conceder aos extmngeiros administração das acce�tua. ..-
"de Minuesot.a QUE BANDIDO! rleil'amento, a...tosso,- secra passe,u, e:xpe('tol'andorend�s pnblicç.s, etc. Os jqrn(les dizem que ap·' - Etita feh(mlade eC0110lllICa. �', ff.cilmente, us SllOI'8S ee�sal'am :n0 fim da segu!,r-}J1'ovado e cumprindo esse ,acco,rdo desappar�. le�ou o gqvet'1ul:elo.r a; em vez "de c.rear no- No. loO'ar djÔl1omiJ1ado Manival, no ullmi-ci-

tia semana e, antes de" ú!I)l? ír,é'z ,alimentava,mo('('rão todo.S os rec;eiQ!, <fll uma gllerra"":n{) Pad- vas des.pezas e_jnuteis, lSil1ecnras, sabiamel1.te pi\) de S� viceute Ferrer, Procopio tIe tá], ir- com tanto app(ltito cenlO:·n.�:tempo em qae tra,ti<Jo.' nécretal que para 'O HUIlO. d�' i1911 os cOIl Illãd' de" Galdiua, assassinou-a Lal'baramente, ,balhava n(ls canl�es; cunti!fll� .-melhoranJo sem-- ,�ribuilltes não pa'gllem nenlíum im.posto. nas éondições ';'IS mais hurriveis, A v�ctillJ.a _se, pre, ,sem nunca ter recahid-o, e",em fiois mezes
.À Qu,e-rei$ tM' aplJlJ{;i1e'(w alrnoflO,e ia-)ltct1'�Com· Em llulJfa do governad'Or, sr. Ebm'ha; dt" achava dormiúdo .qi:1alld.o Pl'uc'Opiu, que na ves-, censiderâva-h16 í'Omplfltm!lef!_te ,curado, estando

-

!lim'i
, �Imà. pinga vspecial elo afmnarlo 'l'inho' t'C1': '!]u1i.utos lnúrühil não 'sé t,ei'ã'O CÍ'gnidó pelos peia' havia 'tido eom ella ul11a desavença, vi� _�go}'a ��i,s, l,pezes �f\?gi� gpe ç,Q,n"erei a tOl,nar v

v.ler-;,cvir,c/em, que ?'eceb�u o ,A'Il·e(Ul�'LO. _seus cOl1cülndãos!
-

bruit uma mão' de p�lã.o sobre, a cabeça de, :'« �Ol1lt,dlO vegetarIano)), dI?,�f, Orhmann. tão
" ,ri,,' de la1'nbe"' os be;,ços_ Fell'zes, con,tr'l"'buI·ntes'. G J l' 'f' 'I

'

:' .' .. ,'] O b d': bofn 'e forte' como nunca --'estando actualmenteJ:!J .,

,,:." ,a(lna; esaqueanco'a, em seguHa., au 1-
'd' o> "t 'o> "J ã F" G 'I

'

"

'

'.

TI': . �d " '<I. "me m"o as errras 110 _sr. ,O' U Jl'mlnO' onQa, ..

"',,
'

, , ., JOTA' MACÁBRã;'<' dIdo, ncto CO�t.lllUO, �o:r: .UZlU o Cd a\eI ,paI:;> ,,'e&, ne�te n'lunieipio, donde' envi("esta, desej,lndo
"

" ,�taÜa.".
',. , E.&l 1530, l'('�enf subido aÔ' ''31to tllrono' de

o llJ�tto, saCIando, 11 l,ndinosamente, .. os', sellS' 'quo 'V. v. s,s. façam délta, a mais :diffl!sa' pública,'rr",dos",os jOIt;;:res ocC'upam"se por.nre.,10nSa1:�:j.' tr>l1()'1�té,ú'a o. \e-r'Oa'rt
'

ri:.. um • o�lheiTo ,d e Luh'- ,instiil,cto� de ,be"ta, fera" �,. ;,., :qà-o ',li ara" o b�rn ge-l'a I', ,
'

mente' d� lltna no.va uycnttt-nt do clllqne de Cam- ;, ," . '.
"

....0.' '. J
_

",�, Depois'" P�'oco,pio, cuja\p,erv�rsão mor}>1 é, j : De V.y. ss. C0,111 toda consiaera"çfl() e ina�K-imo'
'f'"beHo, sol)rinho ':du. ('fl.-rdeal M:lrinÍlo Rampol,,' '{Ires pedlU-llle aUdI�nC?a p�i'� lhe, offe�'eceI'. iU(lualíírcavel, retirou as, °carnes ,do, rosto e q�l. ,apJ'eço

"

\tlel '�ind:)l'o, ,torna�o:"celebre "I?e,lo CSlSO d?s I��ra�. um annel. Maio reI VlU a .1Ul� enCOIOl'l�OU- \l1J:5io- sllpé.riol'ó de::Ga)ÇIju'a,. 'its�mlu-a� ti inge-, :.':.:. "
'

,,�' Am,igo ..obr. ...de ca.l1Ibl? f,,:.sas ;�m.' 'q�le :se "dIs�e, estar l1l'tphca :se summamen t�, .

e fez �xpl��sar ela, sa�a o JO�- � l'indo:as., DefoHI}Q,u -[I Illela o cadaver, fUI anel? :, R�gzn((ldo�asto��Corret(J,rIn a actllz Ylcf;ona Lel!anto_: a�ante do du�ne. �h,er:o, que p01,' l!lac]vel�el1CIa, 0;1 pUI Outl? 'lhe os '01110$. Ct,lllsummado todo esse, ,lJan(ll" P ,," Ig-uassú) :.11. d'e: li�Z�lbl'O de �90S. ''Campo�51l0 apesar,da sItlUlçao .e�n qu.e"o., tiel�?;U m�tv(> Qes_collhecldo, de1X�n caJpr o anD�1 ao tlsmo Proco;,ió fora<>·i�l�S�
.

sendo por' fim ca� :- 1T "d ", d"'I" D" .

- '., ";""Dh'" . o"�af)uelle escandalo; c()n�rahlU novas dIVIdas. ,8 se·" elmo d',onde o levantaràll1 e cntreO'aram ao .

'
."

t
.

'( "', ,
'. Y'en e ..SB em to as as rOIJana8 g�f armaGla�<lllziu,:a ctlildessa�EHs&.�·B�rttivogJio. lildllZlndú-a ',:

"

t
... ,"'" pt-urild9·' ..

-;.,
.

.:
'

,', ,,,.' �,'. "

'''"
-

,

"

:9$�-
.

,.' ,

.

'I ahandoDar o domicilio conjugal. :Os dois amau-- r:��, ,no: a.men e,
'_ '",

.

;,'. :Interrog;;do, :r,12sponde'u :'ís,.;pergutas com _0 Vld rQ, ,6..00, •.. , '. ,',.
"

".' " '. AJOlU- 'qne trIO fortemente tlllJ1a Impres·' '. ',' ,

·'d'A!, -'t ." r ".�
, ,"" _",

' , "".' .'"tes, dmglram·,s"! "Par:>: ,'Genova,� alo�flndo.�e" S,il? . I, ":... .

" " • " • 'u
. .' I,malOr.. eynl�,J!JO; -

Ill;)ll(\le!l e a: I!JC_\g.u,tçitq, p(l- fIgen!é's Q,el'aez Silva {0omez' &. 'C'Ja.'
,

nomes ,_falsos" durante, ll,rua semana, t;!o M,odtiTP �lOna_d� o, m.ou[l.1 c;hn:, �� ,t form,t.d} P'O: ,;' :�IS 'pular, cÓ-n.fes"tlBdu"JJ,JIe nzera ,IS!>O, ..parft ]no,�.
," I

, ';' yHoteL. '. ,,,
" "_. L eS(ll�életo�, {lne entIe, .18 �uas, m!)<os cm"actl$ traI' q'ue ,era, IIOIllBI1J. Ga.ldhu� ê,staya clll ,adI, RIO DE JAN EIRO,

,
_

No fim 'cb :set'l1;J;_J)a;-o dUE]ue' �e 'Campbbe�I,o" sustlllhalll lllll grosso, rub� <:,Q� 51e s(rll�"ue." alltado estado de, grflvide;l., ft.'h()n·o�'q�lJ., {lccoi·· ,----�'<f�-'n;w ponde' paga:, a c'Onta 'e, dep(llS �e ter, :felIo te�do ,gravada .�t ternfica l!lstnpçao': 111olrlonto rencia deil-:-s� !lOS,ulti 111'08 d.ias de maio 'Úir;'c!o. " ..
�t condessa', par,tIr.': deIXOU ,clandestlOamente o mori.

'

..
'

,

"
,-

d'
,

Hotel., h�spe<l�ndo."se nO' H(ltel- Mintm:\.r. Igno, 'As pesqnisas que 'se fizeram" para en'con· ,HOMENS GOIU10S. :0 'asr:lUdoja 'l�ellt1dade do rluque e da condessa,. o 'traI' o joalheiru em Lon(lres em tuda a lu, Ehtl'.!l os honíens mais gordos e' pesnd(i'Eipropnetal'lQ 'do Muderu Hotel apresentou queIxa . '" .

, ,

'1\' d Id 'b
'

1" , f'l te' eI '(1 o glaterra, ESCOSSHl e 'hlnnua foram' lllnteIs, e que ,têro' existfdo, cont.a se, ,{l, cantor Nicl/laiúe, Ifod,a,s I�l· I'CU' as.e :un.os a Po. lCIa qde, aCI luell, uel ou
.' . . , . , , '

'.'1- 'I-C?'80,:' com
-

a pi:isão Ü(j' Joven titular. A 'condessa Carlos I <lICIdm-se a .usar _-o ,s:IHstro alll1el Dre.s�e, AlIemanha. l\1_edéa 1 111., 93 ue altura
, "'./'

,

,'lleutivoglio, regrcsso.Jl�pa.ra Roma na companhia que� por outro lado, 'era lima formo,sa obra e 2 111. e 74. de cilcUlnfei'enci:', pes:mdÇl:- 193 A sra. It()lina 'Saenz, Ctmteuo l'€aliSOl� ',emdo nial:ido. que 'a "ae pi;'ocessar por crime de, de arte. ldlos. Para uma ('asacn, precisá,,'a <1e 6 iil. de BuellOS Ayres unJa iutert>8&A.ntissima confel't'n­ad1l1terio. �-D!Z se que a' ffltIl_ilia ,do duque' _de
.

Sem embargo; ú força '(le',]er' e de n:edi, fazellí.la; e, quando morreu, 'UIll homem baixo <:ia 1>o\11'e, ,a ilIoclp, e sll-a� 'extl'avugancias,' emCam'p'obello. va� \l�edir '1\ intemação do av.cn:tll- iar fi, sentença gravaela no anue];"o rei, .yeJ)· cõmpl'ou uma -éalça deUe, côln ";, 'qua.l fez> unI presença de um selecto' audi�oriu. :a'eim fidalgo. 'em 11m manico-rnio. ',' o,." ceQ_ a, stia .repllisão, e tanto �e' habi'tuou .'á facto completo,. Um tendeil'o chamlrdo Hriiht,', A Sl'<l. Saens C'!lhteno _q,ue,dispõe de 'uiu-----,'...
,
."",'-',��� '", ",' ',,-':: iâ�a: da Íl1Orte,. (ÚHi CJ)W t,j�al1quil'1o passo 'é, 1:nglez" mOI'j'etl'.'tml; lc�50,' .el1l:'Lç,ndres, -pesan!:': bri'lhante taleuto e eru4tção, "fallou com gI'allcle

T
., 'M'" d

" .

f ,tosto sorr'id\')nte" 'chegou' ae pfttih!llo, �oJldl' do" 213 kilos. 12 11"I11e11s eUi'P�'egàram todflS;H8, .firmeza e plesença ue espjrit0.z:' delllostral1do-:, "rlUxgp,uan., n :: s�r,npr,e. :�, 'acapo}i os 'sens (Hak
' ,

SiH�S" forças ''pám col)ooar,'j) cadav.ç:�'"no. üarlTO �se uma ol'llclÓra dê !vúlor.
'

, :Spl\ral' ,(Ce:afâ); fI' de Obtl!br6 ,�!!' Ij907'.
'

PMfo:<�Q.LLii'CÇÃO VE SEr.;LOS.: pOR fuUebI'eó ' '

,," ,', � ,:. Oçcup'ou·se das modii;s, dos penteados;"

Si·s. Vitll'a SHveína & F1-lh{j'-'-PeZotits; NOYEN-,!'A- CON'ros. halléus,' botas, etc.,' desd'(J· as mais l"emotas'

". À,ni'ig:os e, ceS,n,,i;s:,
' ,; ',"

'

"_' ." '" " '., EA:LSA'}VÚNA�Xà.ror� Peitom,(Ba:lsami l'pncas até nossos dias; te\'é momentos ver-• :: Um" eollecc, Iouad,pl' ,de �ellos de' Londres -
,,�. f;)irvãO: §e cTe 'dÍ\r;;'híe' cotá'Çõ(\!l' do llreç0s

' ,,' " "

lI,r l
"

'IIT' 'O' 'm ':B Z'
,- padeil'a!lIÚl1te felizes, exemplos' gl'aciosose:cu.dn, gr'o'sa'" de"s·eu"'p'rena·I,'''d'o''_'E,I'x'�' 'de 1"0/ teni:l.?;Í.:llco.Jnpleta a,·síut colJ'ec"ªo" ue 's ..llos <:(i. �ec,t,Ca,i1fento ..Lyvt:o.,;"m'a .Lqss,e,'" 1'01W�1-tc e '..

l' d'
-

1'1 ",'
� o ,,'" " lV Y",

1'I0&OS e, refei'inc ,ó-se"á, m'O' a -actua (OS vest1�.gÍteira.'que \'rife: ténõo�, ira,iiq.e ;sahida. I1I)S: , :Ü'g�ntÍllos', telegn�phol,l"p!iI\a '��len08 Áyres, c'onstipàçáo.-:-P?:eçv, 2$000. Vende·se -:ná Phai:.; elos e'lltravéC8. _cHulÍ 'va:rios 'incitleiltes occorri-ta' ';on'a e é l'ep' ll'tado CQ"nIO o' "melh'o'r e]":'u' ':pedmdo 'a

UIll., anHlro' q\1&' 'aflrnnUlSse por n-nal-I" '. 'C' C t"
.. '. t".'" .

',o
" •

�
"

"'. ,,"I
-

"
,

,

" � ,_

_

,'1 ' 'I
mama r'uz ou lllllU"

"

,

"
, '/>, .,', , elos \lltimamente e que" demOlJstrltlll a sua in.,;r.tivo,' Po'bré�1'iéos,'-CJeig'05 e diillomado!: tem

"

quer "preço uwa colle-ao conlplet·, claqttelles' _ ," .' y
,

t .', '

'" ,vy·,'" ;,' - ,,--..,-- ,"" ..... '"

con-velliencia, p,)ucn elegancia e ... mau gosto.ab,solu'ta co,nfj'�hça 'n9 w,o maravilhoso EliXir. 'senos. Por esse motIvo foi 'vendida a e�celI- ....:.
_ ,,::"_:'

.. -
.
"."

\T' h' I .

PIADAS' .". 'Eutre as occOl:renci,as' àlle: citou' filrnrl1 avma senhorita tin-. à Ul)la u cel'a caneerosâ éf1te cu-UjlCç1i'O 't)lÜl p�rti<:ric;:ia :)0 sr. Miguel , "e,,, " _.. 'I �

a cerca de 12 annos e 'estava' ilescrente 'de C b"
. · ..

·1 l'h 't l' ( 'O ;llarido :-Olha".qu,'e vO'.t.é, muito des que;, ha.,pouço,' e,m Jullt'O) 'nas f'Oi'l"4ias,'-curar-se,' ��o;:i' o Eilxij, de' Nog'íleirc!,. !�onsjde. '.'
.

am 11.11,,1)01' seUl n)1-' { �'as es ',el;<mas !lO', ,,"Y' em Chatl'!'l"Jy, -'França, �í i'll11�l'ensa registli:)n�, , venta contos 'de réis.·) cuiolada: a c'dada veio t.razer-w' ri seu olho l'ra�se completament�" c:ú'Í'ada." 'iZendp. larga- ..
'

'O � })' " r' A'
, <'1'e 'r;dl'o,-,"'qn,e'., enc'on' tr"o"l" no ,:'ca'I'X,"O dO:'C'I·S,C"',. '-Mm!') Ezier achava�,se p.roxrma" ao lo_g,al fla' , '

d '" 5 J"orna.es lia' ,�nn"l Ica ,
r!rentii1a deI)lo· "

� � , ,,_ ,v.'
,

rmente este al'tlgo' enl' nossa rog:ma e "ese- 'I" �
". pesag'em,,, 11u�utle, um' cayaU4;l '('''pantou,se' ejava com.prar.lhes. dire('tamente para obter, ram que esta predosa collec<;li,o çle. sellns, a" A mulher ::'-rNuma 'cIJ.êa bem, governada ó

poz em alvorot;o a grande massa' de povo. ()"(,r meo. os e as�im pe"o lli,es (le int'ormarem---' 'm'ais 'completa que 'existia, ·tenha, qúe aair do olho dá dona da ,cMa de\-e estar em à todaf' y
.'. 'auimnl ,arreoentou 'o freio e 'dil:'parando der·

'

{,S condições da,,·enda. . "
' paiz:

.

'paI'te.
rub,ou, niuita !rente., Mllie Ezier',foi ,tl.llHi dasAguardando a sua resposta firme-me com

�

ostill?á �
"

apreço '.
.

_-
,

'pessoas que qllir. emTel' ,mas Q seu vestido
De 'Vmcês, A1migo Att: é .Cr. ' ,Qu,c-reis' fa;.el·' eCOlwm..ia e [rosal' sa'urlC'1 Com" Um dia a nOÍ\'a de Ulll calvo

entranw, 'impediu e E'lIa 61hi'u; pasi>u.mlo.lIle 'o
,

,J,uliQ Guitnm,êies.' prui só no Alf.1'cll/ilJw. E' quem ,vende liwis ,ba" Tendo com elle rompidp, animal ao pé, um e.stribô, l'lrendeu.se ao St'UVéiide·se Dà8 �

poas 'pbarmacias
,'. a'ato e gene�'o's ele '1;". qtwJidarle.

...
Um bilhE;!té lhe 'l11an(lõn

chap.éo e ,cabello e foC es:sa, 'BenEora anasta-
�. drog,arias desta ci daele, e,'

�, :, '

,pellte modu ;reeligidt,:. {

d\l um bÇ>lU t.reelio. Acudiram ,u'a a teinpo SCll�
Das de' Elorianopolis e, I

.

D :.G:OMÉOIO·DOS DIVOl,lC+OR:.· «Devob'o-Ihe as suas .cartas, o que teria sido morta, -,
.

Rio de Janeii'ü. A "Companhia dos catüinh()s" de; feh'o de H.ttratos, e ., mais que ,yê; FJ,tI!Oll taplllem a .col\ferepch;ta do caso lIe
r��lsa' Matriz�'f>elota8�R'1O Granàe.

.

do lÚeste. na Amerleà, angmeiltóú, sensiv,i:)h1Jln, Só cabello nfi·() de-:volm.,:: , uma Jlwça entrar em um -'ehi.elllo {lUf1 pfl!'a'
. : te" a l'eceita, nu lllez D,assaclo,. 'l)()l' 'ca'il'�a dâ Beni 'sábé a rfozão °p6.1'qÍle»,. ".' <) fa!ile�' tinha qlle levantar 'O vestido" DCal1:},fi'')ul-,Caixa "P,ostal, 6,6,-Deposito.. . � - "

.
-

.
,

.

febre do.' di�(j;:ciO';:' "prõ,paga.d,i;t:,' ,nos lnres ',�
< eúJ.l1 as penW8 ti 'fis;t;(; 'iJa lllltita ,�vÍ<lencja em':}.el·al e Caixa "Fili,al;' Rua, .

new-yorkJ.nos., "e .'(llle St! ,clll'llva, ,fadln)eIIÜl, ,U III neg(l�ial1'te :n�orre derüj)cntl', 1J() m'O-, qUi;) .11ea o MI':!)o ;�e l1IÍlfI Stn!ióJ'a, etc.
" '

.Conselheiro Saniv"L 14 110 Estado de ,Ni;'"ada.
. , ", "

.

,

"
'

ment.o em' <pl(; ia fechar üma t:lrha diri;gi_<la .. Com referenda aos �llnphis teve criticai'e-16--C, P06tíilI48' ,i ,Neste dIJOtio pa'iz' bastan,'�hegarelJ1 'os,-tllu'dqs sens clJrresp}lldentes. 'eIlKt;_açadas-c!jzepdo.:qlfe a moda aCl'ulllu('QteHIO,b'E J:A,''!'E:IRO__ q'neixo;;os ápresen.ça dó}-allctoriua(fto:;e pc::,an- ll:Ú'nabij,'seu'gnaala-iiVl.:uiS e chefc·,d·o tS em o pn�,!u{'tu de llllm-�xtrnl"flgO>t'iasl'nJ no.

"

I

I I

Gera]

I,

'.

,'"

,. /

\ \
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N·OViOADES-lJromif)go 13 de Agosto dce 1911.":-

V,'errdem--se varias ter-
renas si­

to no sertão da .Lagos, distrieto de Pt-·
nha, com ipo�t? -no rio, Parada, post«,
mochos e paioes ,e um eatesal, com ml'�,;:-'
de cínco-uiíl pés decafé; Preços exeep­
eionalmente modices, Para tratar com o

advogado Adolpho Konder.

o aJlliilncio.
, Berrunda, iíÚ;Cl'çiio: () leiüJl' o vé, mas ain·�
da não· o' :lê. "�o

_

,

,'J Tel'ceíl'a' iij�se1'ção:, ASila cu,r-iosidade se agu·,
çã:! (l elle olé.

'

Quarta inser-çao:, Toma nota 'do p.reço elo E' es·peradoJ em S, Francisco tiO dia
.<!wtigi annullCiádo.. ' '" 2 1e setémbro, seguindo depois de indis-

(.t'nintcb inserção:_Âqui ,observa o endC1'eço pensavel clemora pala, o.s por'tos da Eu-
-da casa onde é v'nd'ido, o, artigo ,em questão. ropa.

'

,"

,Sei»ta'insC1'Çli,o:, Falla, do annuncio á s'lui Passagem de 3a.c!a ..se para Humburgo.
<3SPo;;hna insé!'çáo:

'.

Propõe.se "a ,compl'a?' .� �remeIí. Antuerpia,' A.msterdam, Rotter�

obj-ecto' annlmciado. " '

.

am, Lib:au, Riga etc. etc.,custa 157$500'
Oitava 'inserção: ReaUsa a c,ómpl'''a.

. inclusive imposto. C" "

lvoha wsé!'çãO:, Falla--do annunbÍo (l.os jeus; 'Agentes em S. Francii;l(,o
.

l�qnib:;undinserção: Falla mais uma vez do, CARL HOEPCK.E <& G.
',annuncio, os

..am'j.gos,. destajeita com mais ca
. 'p r mais mfo,rmaço"e's n'est'a ,CI'd'a:-fl;"..

, lo!'. 'e aos amtgos-jazMn-no -as, S1taS esp08(J,s,. de
a a

, 'I '

'

< rnaneír.a qu.e ca�ã !amil�(J, t.ai_ jilla't..t!fl., instl'ui- cOm" '

.

,
ati a l'cspetto, • 3t as �nS(Jj'çoes c(Jif{ttnMm.,.d,,· . H,r'troO' 'l\:Ia'lbueg.'

me, deixarrdo 'muitas v€llesj �idreulas ;as.�s. Is�e88Q »õo 1se faz esperar; é. �ompleto. '.,' '�/ 1 d- t}3. tI'soa-s que 'os uE)jlw.am� .. ,
.

..,.;, lOs megO<Jiante8 qu,e ,ignoram a arte do re- '�
"OY'

"
.

A;een�U�ll, com 0. :I,rmm ..,-iiv� .1boID ,genOO .c\l��o ,não Jarão-._mal o� med�t.a�' �.obl'e as ju- �l' � "faZ1 81fO
que as �mes "oe.

família c,a�:lJa_p�I ;u.m
eebro idte'tosas obser-vuQ()es do jornalista ailemão. I '_' .

'
,

-

'I1(1) t',xagg.n:o" . D'O abuso, 'Imped�nde <qaHl as ,!, �.

'

, .

. '. . .', ,

'

--

moças, oaC{)m:p;a�}hnssem tão ptltSO; modaa-crea-
' /'

SI' ,L
� t)o-ci�

_ -

�i.l:S pal� certas pessoas- �ue -IDer�6�am c

..om-:I'
a vo por 'um p':tlirel! > " :. i

e ·cvn'�a.
mlSel!�çs,o '8 lJ.lm:nrea ,(lo.venam ser aml�das. "

Não-era a morte {"'t'. -
' '"

· '.
'

. -. >O<><>c---,' ,:,'. �-
:

\ 'Que.? espantava I'
Sahídas ás Quíntas-Icíras

,':.�H�e:�. �.

.lnsistencia com.os Jl::1'l:lékos Gn6a�. io da 'Pra!a

! B R O M" I L I AnalY$!l [as 'illBdinamentos
,:, í

, S'
:. '�r' e

_

-

,I'
.

'. - -
. -I <

Entre õ mundo que áoffra, ·estóu,. seguro: que \ ,
•. 1,r1o

,
.

.'
.

.

v�u servil' de alegria e muita felicidade, pois po,,"
.

,I Cu�a qua�quer' tosse'
. .,. 8�:a��s���� S����h�r��;Ç�: ao .rev..,padre Sr. Esperado do 'norte no dia 13, seguepa-

� � � �. l'! horroroso o que faz' padecer a dyspepsia, rá'Fiori:ãnopolis, Rio Grande, Montevl-
."

'. t vonntm'. ": c'!_da momwto' ott quando uã» ata�a.a ca- -déo .e Buenos Ayres. .I, �. .
.

ri' ,., a' /ie�a, pnsaq de. ventre 'Yflolleza no corpo. ratvá e o
.

J
.,

e tfals de 400 merncos • peior ida tudo, aborrecimento de tudo e de todos!'
•

t
'

.. attestum a sua eftícacla : �"s�nl soffria eu jâ 4 �nnos, tnsistindó com os U p- 1 er1 �".
.

-

.

.
.'

"'.. m!;dICOS p�ra q�iJ. me curassef!l, �ã? por temer da I'
,

•

i'
.. �A� '. . .' -.'. m_orte" p�)I�_"'multas �ezes�' .pretert, porém, por / ,

��� . r' I,:, nao ,poder soffrer mals-!i. vlda-;-e no emtanto eu

. '. ._ .'" cont'nuav.a derpeor a peior, . Fsperaüo do -ul no dia 15,segue para os

·

:_ Notável opmiao do Illustre a Em vraguem ele S. Paúl� ao. Rio. de .!anei-ro, portos do norte ..
� Director da Faculdade de I c?ntou-me o Rev. padre Stemhardt que nao acre- -++"
! 1

...•
..' .'. "; �ltav� que houvesse enfermos do est2:r.ago e dos y- r d l-

I;; MedwIna Qa BahIa "

... lotefltmos uma ve� que usas�em as pih!las ante. binn3. a, ..laguna

.

e'
.

t dllzpeptl�as·O. lIeznzéllllann.. na dóse de uma pi- L
- -

:·';{coJo'd..(:k,jct:Jc:Jdct:ko****:k:kti:k:k%

I
lula mel� h'ora a�tel" de�jantar." . agp, n 'a-

...

I+(.
- '.' �-',::-- .To/met"o conse!ho deste santo' paore o;:-princi-

·

.�. Attesto que tenho empre- >I- ,pleul.toma.r.,as p:tlulas O. ,Heíilzelmann,.pa-ssa::JdoI K gado .,0. Bronw dos 8ms)+ ,Já m�.\to be?J nu primeir? 4;:4; QQl)tinuei 'até quo E" d � I d'
'

, E' esperado de Floria,nopolis no dir.
·
'_-I<. Daudt. & Lagunilla nos ca: )+ no ol,tltvo.,dla '!lo, e�queGla que era, do.ente li abu-"" espera i) �IO su no Ia l�,Segue �a· _

., � , "d' -b ' h- 't'
,

.

t. Si: ' sa'VIl da dIeta rigorosa que, me hávl'a Imposte por ora S. FI'anc!sco, Paranagua Cananea 16. Seguirá depois de indispenaavtll de-

· I <t< -sos. €l. ,ron� I .e.. � ,olI.1 as )+" tantos,auno�,.
'

.

o
, ." Iguap"e e Rio.'

' ,
mora para os I-' Drtos de

'J"
,,+( 'D?Olest�.as,ílo .apPl:lrelb.,.

0

..•. ,I.
e,s.... ,>,-... Du�ant?· o.te.mpo .qu.e. fi.' .!ISO

destas ptlulasi ' � ",8. FI:ªuscisç.o
. ' "+(,, pIrator!"', obte.ndo SB"rnpFe� .$:;:,: mandeI anal�s,aoi�as por cn·!mICO, � este, gara�tiu'

' . �.... SantoS
'"

,
� bO'rn resultad,o. ',':, -::' .. ",,,, *: que, nl10 'contmham substanCIa noclva�!l quahda� As .I'ecla�ações1>or. faltas e' avarias

,,_,+( B'h' 'lod 'M' "d"'"Í911
>+ de algur�la, pode?do tornaI-as em qua1quer ,dése de\'E't'ão ser"apresentadas ria agencia do 'e-Rio

.i< a la
.

e. ,.a�ço �, ..

' ,.St '

que\�unoa p.(�eTlal_Jl fazer rual.�, ,.. porto de d!'l§tin9 ,da mercad:oria, que de Regressando no dia 27 para Flo�ria-
, � r)r. Augusto �!lI!l)a. rllre- »-,' .. E.�s'me pOI� radlcaJment'e cJlrado e tudo graças_ '

I '.' I . -.' '. Qopolis. '
: '-

I ;t< ctor da Faculdàde· ôe Medi· )+ 'I
ás pllulas antt-dyspep�ic� O. Heinzelman/!,. ' pO�Sd ( e

.

pll1Cess� -.as, .Jrern�ttera �m se·
. R,ece'be cargas e passag'ei-rós .

.

e �" d _ Babi
.

. �. . !aco esta de(.la�açao por,Que.e-nten<:l1b que é pres- gU.1 a �r.a J) RIO. de anelro," afim de.

'1 � ema a. a.: )+. tu' 'um destes :servIços que nunca se' pagam -cu serem Julgadas. .' .' " Pata mais infqrm'ações .com
'

.. %����.-. o-;-ç.y;.��.:y:�;,;:.-;-ç.y;��. Irar,
,:,quelles. que -soffrem!�Curei-me e indico o,re- _c: Para mais -informações coni o '

.

O AGENTE
, .' �

'-
- - medlO a toaoa. • '. -' ',"

'

'I
'0 Bt'omil e um x.arope em'

'

. ,
"Antonio·'1\.odrigues de Almeida. Agente�-EuP'énioMüller 'fJl:.'\' . 'U ·II�, ,

• caz para curar broncb�t�8.l. coque--.. ,SOCIQ ,�a cas_a 'co.mmerC!al-A.lmeid1l., ,Castro ,e "

ew �
. '*'J�'l.M'/r",,- , .,If��.

• luche, asth.!ll3, ..'ro'uqUldãO e tI1).al:- •. Corup.-;-R10 de tTan6lr.o. (Fl�ma �,enheCld<l). ,'-,.
,

- fi

II'IJ quer. tOSf:ie'i ,J1�,úne em ,si pro- �I VerYde';'se, ��o"t�:':Çn3I)SGOdn�priedf-ld-��Ç����l1tes! �ntiseptic�s
. -E D I T A E S, .",

" . e expeetofanteE': alhvIa a tosse, 6'» TI·ent.e, com. �()O de fun.dQ,· sito lugar EG'

: desentope'"ó peito e faz' expellir I' Ten�o d� ex'ercer n'este 'Estâdo 'iS ,Jfuneções pinheiro. c m casa de Ill�d�lra.coberta de

• o catarrho.' produzíndo assim a ' de. pr::fe-=-sor ambulante de la,€t.icinios, par�.o qual telha e outra casa de engen�o. com'

I. c.ura '

..
immediata _ 1;a.boratorjo 19 fUI. nomeado pelo e�; H. mm_ls_tro_da ag;;iCUl.tura., grande cafí::zal e terrenos., superIores ,p�., Rua. Dr. Hereilio Luz

ii D' -dtO�& L ,.' "1' R"'d T aVls_o qos 8enhores....!JI�eressad�s que dese)are!11 or- m todas' as nlantas como para canna CO·ll't.l·uuando a ma.. n·· ter' o' s�;stemaC de.
$, ,au agull.lla - JO e. a� _

gamsar grupos de alum.nos <las,.materias c0mpre.' . 1'.." '.., J

I neir-o. ,-
yfj , J'tendIdas n,as' minhas at.tribui_2ões o a todos àqQel- �andl?ca" arroz e :II:J!lh?, pert�nc�nt,e ao vender cpm limithdis,simo lucro, porem a

ti = ,- -

. :. les lJue 'qUlzerem obter mrorllla�ões s0bre assum- fintomo Manoel Gonçalves, por: preço dinheiro, ao publico e aos' meus freglle .....
" ��,"e.�.�e�HMee:e.e__eeeee" ptos refe:entes á inaustria de larti('it(!os que'. iles- mú).to vant.ajoso. ." _

'

....,

. Ze&, sCient,ífiCIJ 'que. 'no .intuito, de corres-
, • ' ''-'

'

,

,6) de esta <ll!�a, est?u ao i?teir,,_dispôr dos nJ.eSTTlOB,
. Quem preté1lder de'

e q�e �rel �!I,xllIra satlsfaeçao parir' attend(�I-ps, ..

.' -. 'í" d� . .
,comprar, lrIJa·s, ponder á pr0ferencia que sempre me tem

m�dlaDte pedülc esqi,pto. lia qllal indicarão o ao. ��u pr ocura ar -.....
.

-
, -

,.
, _disp:e:.nsadQ, e par�_otrerec�r Y�ntageni, fi.

'nume.r<) de alumlll's, o local e, a especialiclade so"
.

.

� Angelo ,Rod%,
.. quem faz suas (lomp'ras a dllJJiBIl'O em lliPU

bre. a 'qna·l· desejarem ser IJlsttuidos, i;, Que. res, .,,' -. '

'

_. : estabeJ.e�imento, "tenho I:esolvi�lo conce-
ponderei immetliatamente' a todas as cnllsultas que

p
d 1

me forem feitAS. -'.-.,.:;..
"

."
..!

rOOISg 80
UI1l lmp!t\ssor e, 1- der 5$üOf) em_ mercadorias ao fre4uez

Eini1i1J 'Thamstm ril'ofessor ámbulante, r',
'

Uli t( u togr!lph� que -�al�a gue apresentar c,olJpon8 de minha Regis-
- Rua Lauro Ml!lfeT, lta.iahy.· ,

"tr-abalhaI: nas 'mac]1l- ,tradora n,), \'alor d� � OO$f:JllO, ,

-�·;_A 'N=m.N�';-U-·,N·"J �C� "I. o ""S7.
-P' nas e ÜHlH ? tfan�p.o�te. 9 ,ho�áS de tr�-I -Espero :que o publico coutinúe a dar

,

,

- balho, por (h,a
.

DmS'.lr-se � ht.ogra.Ph�a I preferencia
á mi.l1b:t casa ,par.a fazer suas

. de �lcarcfo 1:'trauch, .na. cJda�e do. RIO 'compras. ,aproveitando assim a vantag,em
:Companhia Norddeutscher Grande, E::>thdo do RIO Grande do SUl.lqne, offereço,

. ,

,Lloyd Brewen
.

�

,-
".

_, (1-4) .' (24�
�. O-P4QUETE

Ãachen

"

-Emprosa. de Navegação-"
H O E 1::> C KE-.Florianopolis

.

'� o' PAQUETE NÁCIONAL
-

A N N·'A .

/�

- �.

Fazendas e. Armarirtho
GEORGE TZASCHEL

-

FayamQs reclam,e�,
Um jOl'naUsta- allemã9 ostud'ou <ás eff-eitoB

-que pl'ocluzem 'no p-ubliQQ os· an�i1HlCiQ8 i'nS(n't08
dos' iOl'1wes.

,Seg1tnf1o 'ljlle� para ,olHeI' ,um "es�lltado sa�;

'tisfacto1"io, unt, annwwio_,'deve se)" pubU.cado
pelo menó8�' dez-. vezes' ,seguida8� -o .se.ndo poss��
rel no mesmQ loga1·.,

.

V� eit'éítos' se ,811ceeclem então, des1a mane'Ínl,.
P'I"·i,ne?ra. insel"ção: O leitol' n{í� ,vé tah-ez

S0ci�dad� _de Seguros n1utuos s.obre a vida
Fundos de garantia mais de .14.0,00' cQntos,' '.

• Emit.te' apolic�8 'cóin' sórteio8. elTI dinheiro
.

.
. e Pã:tt'f(iilJ8Qao Dos lucro8 .

..
-

,

,

'T'�\beJ{�s 'yantêljo�à$ "

.

./.
-Para ínfo'rrri.açge�� eori1.�o/càgent6' e hanctueiro
.-'

.'

E'dtiardo,', BbrIl'
i

FL.-ORIANOPOLIS

, :s·....
;
....�"-m'

"

..

�. 'f'" ��.
,

�-��'''t�m:."'. �-�. "

f'�"',�"'ll-'lta-�''��
,

�) sr. Florindo ,Bf";Silil1� de. �i�Uff�;dO' Masca;,anhas, intelli�ente" medi�o li."
.

'. '. ,
'

.

I'
_.

.
'

"

cencIado do 2, dl�tneto do muntClpIO �de- ·D. Pednto; poesue vasta chentella, ten-

. :
.

... i...·.··. .. •... . : 1·
..

·

..

. .•. .

.

.

.

...ê:o:�I���:r��:d��I�"�:�:�n;.��:�rodj:iZ:��b;:' :�g;:��fiC�ó :'1:�:�1 �r�::: ...
·

� Attes1'e>' que tenho empregado' em minha clini-ca 6 poderoso Péitorol de;<-"Angico Peluiensp, formulà do illústrado H. dr: Qom:ngos" da Sil'va Pinto, ,e

prep�;Jia'dQ na aCI'!�dftada dr(igaria.do sr. pharmaceutico Eduard.o -C. Sequeira. de Pekta�, contra con�tipaçõe�, bJ'Gnchites, resfriado'3, etc. do_que tenho tir-ado sem,-

pr€ optimos resultl'i.ctos.-=-D.· Pe�rito- 26 ele Junho de 19iJi;-FliJrindo, Brnsilino ,de Figueiredo )};[as-car,enhas, medico.» '_' '\,
:...

.
.

,�

. O P,ezteral de Angu'o P-elo:ensfJ7 verdadeiro especifico das tosses, bro.nchiteR, rouquidões, catnnhos Ôos pulmões, tisica no começo. aeha-s� á venda em

todas as pbarmaclffs e drogarias e nas casas quti yende'm droga,s e medicamentes na campanba. N'f1O CQnvem venenos. Exigir sempre o verdadeiro PEITORAL
DE ANGICO PELOTENSE.' .

.

.' -'
,

'.

,

.

__. "'.
'

.

"
� ",,-. '. '. �.

i?�dir sempr� O ;yerdadeiro Pe�to�al de_-Angico Pelo't�n�e que se acha á venda em todas as pharmaelas e' ca'sas de ne-

.

.

,',
.

- góelo na Campanho. 'Dpposito·.cEmtl'al-,Drqg�ria Eduardo o�ique,ira,_Pelotas., '

'

E1Íl I"loJ'ianopoUs .ü.lll caS';i dos -SI'S. nodolpbü, p� da I ..uz, Uaulino H'orn 8: ,Oliveh'a''-f., outl'O'S

" (4:-,4)
, ,'� .'

"" o"
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�� l����.Bl'fi� �·5§�a;g;'?'4?4Fí?&JMf $ �fi A "TViâ iWd+A!it*l! _*

s
Me '"

r '�, A:'" 1 "

"

'Velide-se
-

I B d 11 , E' uma superior mar-:

1
' Ug,l - se <,

-

Por motívo de mUdança,. vendo a�gu- or a o. ��e��, �����did��e so;
I

"
' mas peças �ovas de ye�stuano, l)egnOZ?'e�, 'elegancia" tem a primazia. Unico depu-

'Gottfrieâ fI oíer residente 'DO 1og_aT "'I
"

di
-

't f / roupas. de linho, colchao de molas, ba-I sitario nesta praça' M V Garção I

•
.'

1 ',., \,
' fi ugs-se, em con IÇ'OA� �ill' o avo-

MS, etc.' I "
.. �.

" .

RI() Peq�'OO, 'fteE!te muntcrpro, offereee. p'aveIS, a ca�a e,m que .reSI�1U o sr, PHU-, B, SY1'ing; em casa do SI'. Rudolpho ] Casa 'Reis-Rua dr. H. Luz=-Itajahy
Maci'eiras enxertadas a '1',$000 o pé +�O Treder, slt� a rua VI�tOrIa. T�m a&ua

'

Winterberg.,'
- f. ",

.

,

P irás :enxeliadaf3, a, [,$00'0 Q p,e €D�,alJ.ada, ,9Ulntal, PredlO, novo,. cons-I --"
,

'
�_ere

."
� r.' ,

.truído ele tijolos, offerecendo optimas a-
,

.

• _ ,

iMa;['mel�'()s do Japao a $6G'Ü o pe i commodações par? famíha. ,I

G /'

d t
'

F
-

·

,_ �ar'! trat�";;:� !'�� h���·�a:c_o::';_:O::�_ã'i .

ran e van agem a regu�zl3
Quere1S receber um preml� de .50$OuO I

-

Dentistas '

no fim do corrente anno? Esta muito

prO-I'
, '

,

xluio.' "Tão percaes tempos, fazei vossas Adolpho Pfeilstieker e Schwarz
eempras no '

D-entistas, com grande pratica, esta-]

ArlllHZDll1 �10 POVO'
' ! rão aqui pG�' ,estes dOUS a tres "'mezes,;

_ 'cU _l
•

I proniptíâeando-se a- fazer qualquer tra-,Rua Brusque - Itajahy I balho concernente á arte, como sejam - Est.á venríf'nrlo todos eeus. artigos com grande abatimento, o freguez que

_

Esta casa que desde a sua iniiltalla-llobturaçõ'es. dentaduras, etc. comrral' -110 .;1'In-Iflrinho S('â�a tem a �rinde van�egem nos seus preços que são
cao teve por lemma vender barato.] . ,

_, admiravelmente bl'1,tf)t! e so leva artigo nQ.vo chie e moderno. Recebeu pelo ul-
vem por este motivo mais uma VéZ de-] -

,

-

_

timo vapor um gruude sortimento de arma.rinbo,
-

como fitas gregas, rendas, bOI'
mon�t!'ar as grandes vantagens que o r -GOII·Pa'D''hl·a U·8 NnVB�a�a""O 'I dado �i� todas as lal'�uras gr�\ atas cache?er, g�lflfllh;ão p,ara �Hdo? travessas.Pen-
publico poríe enco�ntrar nesta ca�a e ao 'I ,., a' tes, cintoê, su.sp('nsonOB, elasticos para CIntas, .dltos para lígas, melas p-ara homen-
mesmo .tempo ofterecer os artigos de. '

. ! senhoras e criancas, boleas para senhoras e crianças, ramos para chapeos, vellu-

prime.ira qualidade do seu Stock que, com FI UVIAL A VAPOR do, diademas par�, virg�ps) idem para anjos. grinalda� é �eus para noivas, luv�i;
�Q maior escrúpulo e �IQ costuma com- _'

J de- pellica, livros de missa, sabonetes finos, perfumarias finas, pós de an'oz,. bri
prar e servir a sua. bº�/ frr-guezia. 'ITAJ A H Y ,. B LU M ENAU lhantíuas, pasta dentrifício, pro tetores de celeloide para punhos, collarinhos, pu-.J

Alem. de eomesttveís, tem tazendas,
, : . nhos, etc etc. Um :qr(lnde sortimento em chapeos para btimells e crianças que não

eamlsas para homens, .chapéos de sol, Itinerario das via- poderão encontrar mais barat '.' '1 em sempre enxovacs para baptieado, roupinhas
louças, terragena ;e bebidas, para os 'gene dos vapores désta Cam- c

para crianças, lindos cortes de vestidos em linho e seda e outros artigos que sem-

apreciadores de fu�o bom,
.

tem sempre panhia a vigorar de 10. de Maio de 1911. pre acharão á vontade do freguez,
=o que ha de especial a satisfszer com- '�,

.

..
., r -.

pletarnente O mais exi.gente treguez.
.

Partidas de ltajahy Nluguem podera vender maIS' barato do que o «Ar-
A pessõa que desejar-fazer econonlla Tert>a-feira' 10 horas da rna.nhã,·

•

h S','
,

T d
'

..., ,

e b
-

·d dedev,,-e_90mprar no Ar,�����m do Povo;po�s. -Qui�ta:feira" » »» lInarIn O . �ar�»: O o� O�, �leZ .6 re�e, �,no�\ a s .
.
alem dOtl preço� con\ ld<.ttlvOS tem .calxel- 8abbado » »

_
li> » Uma '"I sita pOIS e se pode.,"a. certlhcar'!,

ro para. recebeI' as. ordens das tregueze'S _�, ,-
.

.

" '
,

. .

em sua re8i·jencia. Assim aquelle' que Em fazendas grossas e finas, ete.
ainda não tem -o prazer' de seI' freguez Pártidas de Blumenau' /

da casa, deve seru perda de tempo fazer S�g.unda-fejr� 11 horas-dá manhã JJão. terJ0 C:01nfutir;tO'l,;
uma experiencia. Quarta-fei'a » » » »

Vendas por atacado e ao varej o Sexta, feira li> lO »» -,

d
Il

'd
-

Comlla todos OU�:�� ;:rit�! iJOl boUeço �
Pà,,�g.n, II "'"�.�

-

:i���1 E is a
.

I V isa ã·� (}asa
Placido Conrado perej'ra\ . Ida a, volta I li> 7$('00 1

,f,
.

_,
,

»
' l)' II» 4$i.1ÔQ'

A, L: F" R �t DI,' N, HJ 10.,Ale� dns yiagens regulares baverá
,"

'"

sempre:çommunica'çãq corp, 08 paquetes:
a entrar' ou sahir (teste ·porto.

.

, I,
., ,

'

\. � <
-'

'.' '" '

Os AGENTES 1 .� «Ganhar pouco para vend,er muito .. ··,'

Tornamos publico que Asseburg a comp.,,! ',' ,

"�' , '..'-
.

. 'i': :, '. .

".
. . .,,'

.

"

�, Est� é a cal'a ma,is barateira desta cidade e lit que m,ais vantage!lS ofIere-
, �ontinü�lIn,á'vigorar OS mes- ,

'

".' ,." 1 ce a sua ,el;(Ji'��e. e amayel freguesia. '. "."."..
,,'

-.
"" ,

. .Uma machlna para' fabrICar I Et>ta �ollh�Clda cas� r�cebeu pelo ultImo vapor vmdo 'da Europa dlversa.,s
mos .. fretes dc:1 CompanhIa "

,

C'h
" j conservas na afamada talmca Brandao GQmes & C. de Portuga:l, a saber AzeI-

,
• ,

_ t, "

" ,.",' aInpagne .

""

"

I tonas' do �llt(J Douro e �.Elvas." f'ard:lnI2as _em �10Ul'a" eru caldeir�das, em !,zeit�,FluVIa), com um abatI- v" d' �
"

"
"

,,,.'
"

",d .- i"" \ em mass�t ,ton�ates, em plek1es, em llmao, em p�menia, em manteIga, � sem espi-
" ,

• ""
,,"

" : " ,

v en e se, por, I}JUlto ,p.lenos, ".0 pl e9.o 1 nha l'etlt POIS Broe.ulos e G I'elos. ,'. '.. "

mél1t,o- d� 3:9.,Dor eent6, do cU,�tol' �1� Hpp�rel,ho l:OVO' pa_ra, tabl1l�1 ..
'" Az�ite>do�e.'em Idf.as-de �:'1 e J/2'!i�ros': 'Doces em ca�dá seCCÓS.etc. L8-

,,' ':, ,

d'd' d ?,ar chan_pag_ne e outl os ,m�os ,�s�uman . gJtrmo Vinho AdrJano RamoiS Pinto. Sup'error vmho verdó e vlrgBm para lI.esa.
, , que_. sera conce 1 o a_ to . o "es. A"maebma 2eh�-se-e�. p�lfelto es� I Variado sortimentoem louças pó de p�dra, esmaltada, etc. chicsapparelhos

,
,

' I -' "}3" "':
,': d '.' tacto, �un�a tendo 81do.,&eI�l?a, e a �,I,a; para ca:té e �bá,ricos tlpparelhos para lavat}J'io�s a? alcance d� todas afL algibeil'às.,

.....
"e qua queJ,,, carrega oro acomp�,nham_todo�, os ��eB�llhos, a sab_I,1 fl'mtas secca_s e preparadas; oleos,cabos venlls e tc;l'rrage!,lze13. ..,

• As 'passagens custarão g.�,:ra!a8,. rolh�8, CDp�lh(�S et� e b�m as�,
,

CQmpl'et�',sorti,ment'o emseecos e mol.hado::ô.: CH:ne secca, de la. qu�lida(�e ke-
, r:.r:' " Sl.-'n recel�as para o fabr;co d a.q,�ell�as?e rozene, H�l,' tngo, ass�car e banha etc. etc.; supenor fumo' em corda, fumo pre-

d ora em dIante: bld�s. "ende se _por nao haH'I., t;a!1H!a_. parado cig!HTOS ch�rütos piteiras bOlças e �t(ldôs, 08,: pertencés para OS sr9. fu-
,','

.

" aqUI para.t�es bebl?lls., Qu.em qUlzer com- f'l antes: ,-
,

,

' ",
,

'

," ,

Para Blumenau: pral-a, dIrIJa-se u etlta, CIdade a Ésta casa não teme coneurf'Gllcia e está ha'bilitaila a senir, ilO freguez mais

(' ;iFrClâsse, ida 4$000' (a,a.): Mat�fa_s Ol,inger :&, c. êXlgenté, a contento de todos.
'

'. '
.."�',

,. ,,'

"I(�lasse, ida �$500. Jopnaes pap�e,inbpalbo' C.Om p:"a IT).-se cel'eaes_

ItaJa�§'!dE�if; N'esta.typogtaphia ha á '.' . • V« "q;i.a_ 'F
7

V/ . d'
"

C �nda.gr�nde qu�ntidáde de Comprai - Só no A]tredinllo_
.o.on er ID ,Jorn�es para embrulho. ".§Uf4�k ��cl,O- ..4t�a,

'j! � . t·�afUC 11Ofa'S
.

= rrmms * flI!!'js:nw AG 'MQ 'iI'* -

Richard Pául

O·
-

0:5
o
0)'
,�

n'
,i

I.;ompt
e���i'iac- .)I{cu;,io-na.-t (;C,� t�08

"..._

e
t.LI O)

�
�- �
� r

�
I �.

'

....... o
� LL:l -... ..... ,

-Q � �
�

Z
Recentemente installadDs 'em novos edificio e com ma('hig,is�lof' os mais m-odt'rnos, .estão habilitados a abast(icer os �jercaclos consumidores com MAIOR

==. t� AN.TAGEM em PRE-çO� E 'QUALlDADEt·1. ,Têm sempre' em- deposito variado 'sortime_nto de CHAPEOS de palha, Dacionlles

� .�. /
.

"

e e:xtrangeiro,�, para honienil e llJenill{)� e enfeitados p:H'a sphhoras.,.:._Repl'esentante .110S Eótados de '

t.;:) o . Santa Cathalina e Paraná: '-- J, PKREIRA CA RVALHO.

�I� H01l"íê:e(-�JJQl
/

;/
\

, I
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.

Amarollo, rachiti�o 6 ftâ�

a AMIGO.Ou ·COSIMH[JRO
" Pétmlee sóUdilieado

'

_:\'1',).;�" :�,�_�".'; 7'.' ......

"o -."
._

o ' systema mais baráto e mais, CODllnodu' 'para fazer
"

-Iogo na: cosínhà, - sem os'�pérlgos:dôl'keroz'erie:j';liquido
s- '�'J

• -
•

"

�

Hapldo, �eg�ro �Jn�ffe,n'sl�() ;'�
,

.,� 'í-"', '�/ �
_.� .. ,

_-: •

E.�collºlll_isa tempo e o -dlnlielró
Evita íneendíos e desastres, tão. eonímuns, .pelo uso ',do.

.: kerozene 'liqüido..
/ .

-
__. - ,-.

Indispensável em, todas as .cosínhasf
I

' " "-

,
-

'

, De�ositariQs �par.a.::;tQ.�Q�O SrazH "

'

_�l,!' \<,,�.''"' -;",'_-,', - ....;"
. --

_':.' -

. _:-'

"��.'
,

." s�À: cAf'H'A�RI �'A

"r-
. '

"� .;f[A.JA�HY

<"-;:'"

fi... '8:'0·
<

__:_El1depeço,telegr�pb.j"êo' E(BJl)Ê!(Rv4 '

Caíxa db','CôrreÍ6 'NuIri. ;8ti7-�RtO�'D:E ,JÀN�lfRb
I' .�t�:_\::-i" "li" :..:-- !:"�< '1, .-:., ',1' :";." !' r

..-
-

..","1-' ?-:r -.',
"

,

-;Recepem a-��nsigoiaç�q.;gejl�ftQ� ,rI� pah�;-��9�º;,eCjam rnadeir::U! e" ca-rel,les prestan­
;<� i," ',", ',- do"'às"m'elhore_s Oontss de, Venda a' cem 'a rnâx-Hna< presteza;'

AOI! ,sra';,o comittentes é permittid'Q sacearem 5Ó °/0 do val(:)rãproximad� 'd'â --,

< ,:' ,> "o, "rl6Dsigmi:çãÔ: na' o-é'ctIsiÍlo"dti f'aiêrein' li reifie�sá. "',,, (44)':"'1.
'>-'.;__

- � ..... _.---: ... ;;.: .i- • ", .,
•

;.

c •

"A-LBINGIÁ"
......_ ': i: .r- )'" 'i ',� .

.

.. 1.

•

,

-'

,

• f'
-

SOC�DADE'ÃNQNYMA PE',S,EGUROS'- MARITIMOS
, " '

"<; o,

TERRESTRES'

. '·;B�m�bti"f,gO;
; Deposito." no o'thesOl�roF:edcl�àl Lbs, �o��OO,
'. • � t

' .' -;I�" �.,
t .' . '..�

Esta. com"I?anhi; 8,ceeíta segurosà, ,preI11ios �mode.ta.dos sobre
café, a=mazens, eesas;: mercadoNas, b:}.,õv�is, etc. '.

'

.1

AGEN�E. GEJ1AL-,Harry,"":Barão' de Golts
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, retacção tr.aballí,o "unicamente c.otq, esté velhq� 'd{ pr_imeira qualidade,
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", so FXB,�JQ�ijq�;-:IiM4. "·�UALIDAJ)E� ,DE CAFÉ'
Franqueamos:o Doeso' estabélecimé"rtto � .ttid� aSF pe�so'rl8: Qtl'{( o qüeíram

'.
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A' venda' eID todas ·as casas ,de, negocio dc,sta �cidade e no,' déposità
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